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SENHORES!

Intimamcnle convencido que vós avaliais as coisas menos por cilas cm si
que pelas intenções do oíFcrcntc , animei-me a dedicar-vos esta these inaugural.
Longo tempo havia que ambicionava encontrar hum meio por onde mostrar
pudesse os sentimentos de amizade que a vós me ligfio. A sorte imprevista depa-
rou-me a presente occasiao ; aproveitei-a.

A vida do homem he hum composto de relações mais ou menos indispen-
sáveis ó sua existência ; c , no numero das mais importantes , secomprehcnde a
amizade , huma das primeiras modificações ou applicações do instincto social.
A natureza , na producção admiravel de suas obras, nao quiz unir os indivíduos
unicamente pela necessidade da reprodueçao; se assim fosse, sómente se ligarião
as pessoas de sexo contrario , em quanto que as do mesmo sexo viviriao em per-
petua hostilidade. Existe , portanto , além do amor , hum instincto que precedo
todos os outros , e que nos faz afleiçoar os indivíduos da mesma cspccie, seja
qual fòr sua natureza. Esto instincto ho o da sociabilidade , he aqucllo cm vir-
tude do qual o homem , apenas nasce, sem scicncia, sem reflexão, sem experiên -
cia , sem nada , procura ancioso o seu semelhante, para lhe communiear
dividir corn elle seus prazeres ou suas penalidades. Tal he o voto da natureza
r do Greador , e lacs devem ser as neções do homem. Todavia , a sociedade já
he muito , mai níio lie Indo , para fazer a felicidade particular de cada hum.

ou
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Xa multidão do pessoas com quoin Iralamos , a maior parle delias são incapazes
de serein depositarias de nossos arcanos , do nossos sentimentos mais recônditos.
Ho , portanto , meossario escolher , d’entre os entes sociaes , aquelles que , por

modo devida , sua conducta c suas opiniões , mais relações symputliicas
tenhao para comnosco, ou que possão melhor suavisar nossa existência. Eis o
que constitue a amizade , eis o amigo; e lie neste numero , Srs. , que eu me
ufano de vos contar para comigo , e eu para comvosco.
quando apaixonada , lie sempre virtuosa , he, íinalmente, a unica daquellas pai-
xões cujo excesso n ão lie condcninavel. Porém, a verdadeira amizade lie aquella
que nada det ém cm seus a íícctos generosos , que segue o homem cm todos os
lances de huma cega fortuna , que n ão se deixa abalar por consideração alguma,
que se pronuncia o n ão deixa de se mostrar como tal no meio dos revezes , que
he, Íinalmente, ardente em defender, e engenhosa em consolar. Sim, a verdadeira
amizade ennobrccc de alguma sorte nossa existência , e o homem se orgulha de
ser amado. A que vos consagro , Srs. , hc desta natureza ; co tempo que tudo
julga , talvez me forneça occasiòes de provar que o que agora escrevo lie aquillo
mesmo que sente meu coração. A existência dc hum amigo he de tanta impor-
tada que, mesmo os malfeitores, a quem o isolamento e a solid ão são indispen -
sáveis para occultar a enormidade de seus crimes, conhecem sua necessidade.
Seja -me licito citar hum facto que a este respeito traz Aliberl no seu tratado da
physiologia das paixões.

Hum assassino , para subtrahir-se é vingança das leis , linha formado para
si hum subterrâneo nas montanhas das Gevenncs. Porém , não podendo por mais
tempo supportai' a solidão , vai ter a huma estalagem de huma villa visinha, onde
tenta seduzir para sua companhia o primeiro indiv í duo que se lhe offerecc. Neste
entretanto foi preso c encarcerado. Levado perante os tribunaes , perguntou-
lhc o juiz, no seu interrogatório: « Que motivo potente vos tem pois oluigado a
deixar o lugar onde vos cccullnvcis? » « EU linha, respondeu o assassino ,
necessidade dc hum amigo , c eu o procurava. » 11a, porventura , alguma coisa
que provo melhor quanto a amizade he innata c indispensável á nossa exis-
tência ?

seu

A amizade , mesmo

Do exposto se collige quanto lie errada a opinião de certos philosophes ,
avançando que a amizade tinha por fundamento e unico movei o egoismo ou o
nosso interesse. Certo , o homem , por si sé, hc insuíTicicnle para fazer a sua
felicidade, c oppôr-sc aos males numerosos que oassallão ; e , por conseguinte ,
elle nécessita conslaiileuienle dos soccorros dc seus semelhantes. Mas estos
motivos forliíicão , hc verdade, a amizade , porém nãõ a produzem. Quantas
pessoa* ha , cuja amizade seria indispensá vel c proveitosa aos nossos interesses ,
c que entretanto odiamos 1 E quantas outras , que amamos sinccromenie , o
d.* quae* */» recebemos ingratidões c projuizos 1 lie necessá rio , por tanto . cou-



— 5 —vir (pic todas as nossas faculdades nascoiu coninosco , c são o rosnltado de nosso
system« sonsivcl ; e que as inllucncias exteriores só podem modiíica-Jas , mas
nunca produzi-las. Não posso resillir no desejo dc relerir outro facto que traz
Alibcrt na sua obra.

Hum homem opulento tinha dous filhos. Destes , o primogénito entregou-
se a huma vida desenfreada e extravagante , c desgostou dc tal modo a seu pai ,
quo este , por sua morte , legou todos os seus bens a seu filho segundo. Passado
algum tempo depois da morte de seu pai , o filho desregrado corrigio-so de seus
vicios, c voltou a huma vida exemplar e virtuosa. Seu irm ão, sabendo disto, admi-
rado e gostoso (laquelle novo procedimento , escreveu-lhe o seguinte bilhete ,
bastante memorável: « Eu vos envio o testamento dc nosso pai, que me fez
dom de todos os seus bens. Se elle tivesse prolongado por mais tempo a sua
carreira, vós terieis , cu n ão o duvido , huma parte maior cm seus benefícios.
Eu devo fazerem consequência o que elle mesmo teria feito se fosse testemunha
do vosso arrependimento. Eu julgo cumprir suas vistas, c honrar sua memoria ,
vos restituindo o que elle me deixou. » Se o egoismo he o unico movei c fun-
damento da amizade , como explicar este rasgo tocante de desinteresse e genero-
sidade ? 11c tempo dc explicar as coisas pelas leis quo o crcador gravou em
nosso corarão , e lembrarmo-nos que fóra daqui tudo lie chimera.

Na revolução dollaity , os escravos sublevados assassinaväo barbaramente
seus senhores. Todavia , de entre elles hum apparcccu que lornou -se celebre por
suas virtudes e fidelidade. Este era Euslachio , c servia a hum Senhor chamado
Mr. Bclin. v\o tempo -que os outros , para reconquistarem a sua liberdade, leva -
vão por toda a parte o estrago e a morte , Euslachio consagrava a seu senhor a
mais doce amizade , a mais pura fidelidade, ató que este , tocado de seu proce-
dimento , premiasse suas virtudes , resliiuindo-lhe a liberdade. Ainda se invo-
cará para este caso o egoismo , o interesse ?

Igualmenle errada lie a opinião daqucllcs que dizem que n ão póde haver
verdadeira amizade senão entre os indiv íduos onde reina igualdade dc condi-
ções ; opinião mais que fulil, c desmentida formalmenlc pela experiência c pela
historia. Henrique IV era amigo inseparável de Sully , Alexandre de Ephcstion ,
Achilles dePatrocIe ; c dir-se-ha , por ventura , que estes homens guardarão
entre si igualdade de condições ? Ao contrario, mais o homem se eleva na escala
social , mais necessidade tem de procurar amigos nas classes inferiores. He mais
encarniçada a inimizade que se origina entre pessoas rivaes; c lie muito mais
facil despertar susceptibilidados entre aquclles indivíduos dc interesses idênticos,

que se dirigem aos mesmos fins, c que empregão meios iguaes. Em geral, maior
lie a representação do homem , mais elle encontra n adulação e a duplicidade.
A franqueza , n sinceridade , a candura , estão na razão inversa de sua grandeza

seus olhos « verdade:o clevaçao. Eis porque os monarchns quasi nunca vem com



— G —e lhes lie nniito ilidicil , assim como a todos «quelles quo vivem no cupula social,
encontrar hum amigo quo lhcs diga com franqueza :

Quid decent , quid non ; quo virtus , quo frat error.
Na infanda da sociedade, parece que a amizade era mais cultivada que nos

tempos modernos. A palavra, a le de cada hum, linh ão mais vigor, mais valimento
que os contractos , as convenções legacs de hoje. Como as lois , cm consequên-
cia da inexperiência dos homens, crao mal constituídas , procurava- se ardente-
inenlc com a aequisição de hum amigo augmentar a força individual. Consul-
tando-sc as legislações antigas , se collige facilmente que quasi todas tinhão ,
por caractcr principal, o fralcrnizar cada vez mais os homens entre si. Foi debaixo
destes princípios quo Lycurgo estabeleceu mesas publicas , onde todos ião-se
refazer, e onde a mocidade era obrigada a encetar e manter conversações gra-
ciosas , porém que reunissem ao mesmo tempo a deccncia e a gravidade. E com
CIFL-í IO, O illustre legislador de Sparta não errou
dessas reuniões, hem regularisadas, se colhem immensas vantagens. As famílias
se entrelação , as amizades sc mulliplicão , novos conhecimentos se adquirem,
alguns odios ou rivalidades que possão haver se apagão; e , tratando-se com
pessoas de opiniões c génios contrários , aprendc-sc ao mesmo tempo o melhor
modo de caplivar e agradar a todos. 11c de observação que entre aqnelles povos
onde as bcllas artes são cultivadas , como a musica, a dança , a pintura , etc.,
os homens são mais polidos , mais trataveis c carinhosos; c , ao contrario ,
aqnelles que n ão cult ivão estas artes , são grosseiros c incivis , por isso que as
reuniões sendo pouco ou nada frequentes , elles não podem perder sua primitiva
rusticidadc.

Comparando ainda os costumés antigos com os modernos , parece que
naquellcs tempos havia mais boa fé entre os homens , mais candura , mais fran-
queza e sinceridade. Pódc-sc dizer, sem perigo de erro , que então a sociedade
sc mantinha mais pelos bons costumes que pelas leis. E com elfeilo, he hoje ver-
dade demonstrada e sanccionada pela expcriencia dos séculos, que sem moral he
impossível fazer prosperar hum povo , c que , por conseguinte , a formação dc
bons costumes deve ser o principio , meio c fim de toda c qualquor legislação.
O militar em campanha não recebia soldo ; a gloria de defender n integridade c
independência da sua
coro , erão as únicos recompensas do guerreiro valente. As matronas romanas
regosijavão-se , choravão mesmo de prazer , ao saber n noticia que seus filhos
liiih ão , expondo-se a huma morte gloriosa , acabado a vida em defesa de seu
p iiz. lie com homens desta maneira educados que nós vêmos pequenos exerci-

cálculos, porquanto ,em seus

patria , seus filhos , sua esposa , e tudo quanto ha demais



lus gregos derrotarem os grandes e numerosos oxereilos dos seus inimigos. O
batalhão sagrado dos Thobanos era , so me não engano, composlo sAmcnlc do
5oo jovens; e, nao obstanlo seu pequeno numero, elles crao mil vezes mais

temíveis do que a phalange macedonicnso, debaixo de cuja multidão vierào por
ultimo a succumbir , mas com gloria. 0 exercito commandado por Lcomdas
era infinitnmenlc inferior ao dos Persas; mas , mesmo assim, die teria dado lim
do ultimo de seus adversários , se na batalha dasThermopilas, mais prudente,
não deixasse o inimigo tomar conta do estreito c ccrcal-o. Eis aqui os resulta-
dos heroicos a que eráo levados os antigos , guiados pelos bons costumes, c por
huma sincera e intima amizade, que mutuamente se consagravão.

A’ medida porém que as sociedades se engrandecerão , que as leis repressi-
vas dos crimes sc aperfeiçoarão, e que, por conseguinte , os homens acharão
mais protccção nas leis que nos apoios particulares , a amizade foi sendo cultiva-
da com menos vigor c desvelo. Sendo , sem comparação , o commercio entre
os homens muito mais numeroso , c havendo communicações continuas entre
indivíduos do mesmo ou de paiz diverso , que se desconhecem , fingindo muitos
amizade pura , entretanto que são trahidores , nasceu a necessidade de substi-
tuir-se aquella franqueza e sinceridade naturacs pelas exterioridades agradaveis ,
polidas , obsequiosas, que caplivassem a todos; porém que , nao nascendo do
coração , não passavão de puras apparencias. Para sc conhecer melhor a verdade
do que avanço, compare-se o modo de tratar de hum camponez com o dc hum
cortezão. 11a entre elles tanta difierença, que o corlezão chama ruslicidadc ,
sclvagcria , o modo de tratar do camponez , c este chama velhacaria, perfídia ,
ou falsa polidez, o tratamento do cortezão.

A substituição do natural pelo licticio, que se observa geralmcnlc, he hum
dos mais valiosos argumentos de que sc serve J. J. Rousseau , para declamar
contra as scicncias , cm hum discurso por elle feito , respondendo a hum pro-
gramma da Academia de Dijon sobre a questão seguinte: Os progressos das
sciencias e das artes tem contribuído para melhorar ou para impeorar os costu-
mes ? Este discurso , que mereceu a seu autor o preinio daquella illustre corpo-
ração , suscitou , por espaço de dons annos, em toda a Europa culta , huma dis-
cussão renhida , cm que tomárão parle todos os sábios de dislincção. Todavia ,
Rousseau, tão censurado por este facto, n ão foi bem comprchendido ; por quanto,
elle nunca disse que as sciencias em si crão más; porém , sim, que os homens
servindo-sc delias mais para fins tortuosos que para utilizar c aperfeiçoar a hu-
manidade, cilas vinhão a scr occasião dc maior numero de males que dc bons.
E com efleito, debaixo deste ponto dc vista , cu n ão sei sc aqnellc illustre philo-
sophe deixará de 1er razão.

Eu temo , senhores , quo, allongando mais estas considerações sobro n
amizade , torne fastidiosa sua leitura. Eu desejava desenvolver hum sentimento
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quo vo« consagro em toda ma pur«*«. A acquisiçllo do bons amigos ho huma
da* primeiras o mais urgentes necessidades da vida humana. Para obter este fim,
leuho trabalhado o empregado algum desvelo ; e posso congratular-me que os
quo tenho escolhido silo dignos deste nome. Agora permitli , senhores , que
concluindo esta dedicatória , cu me ufane c me orgulhe de vos possuir por ami-
gos , vós em quem lurem com tanto brilho o saber , o mérito c a virtude.

D. M. de A. AMEMCAIVO.
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DOS CALCI LOS l KINARIOS K SI A IM'I .l MACIA SOBRE A ECOAOMIA.

Huma das enfermidades queimais affligent a cspccic humana , lie sem du-
vida os cálculos urin á rios ; tal lie o nome que se dá a certas concreções inorgâ-
nicos, mais ou menos insolú veis, que se form ão na urina, e que se encontrão mais
i'rcqiientemente na bexiga, nã o poucas vezes nos rins , onde alguns se Ibrmão
primitivamcnlc ; algumas vezes nos ureteres , c com mais raridade ainda no ca-
nal da uretra.

Tem-sc procurado conhecer e explicar com exactid ão a maneira , as condi-
ções , e cm virtude de que leis se formão estes corpos estranhos; porém, os nu-
merosos elementos que entrão na composição da urina , c as n ão pequenas
variações «pie lhe fazem solfier as constituições individuaes , os climas , os tem-
peramentos, o estado de saude ou de enfermidade, o regimen, a nutrição vegetal
ou animal, tem inulilisado, até hum certo ponto, as experiências dos physiologis-
tas c doschimicos de melhor nota , e tornado nossos conhecimentos actuacs sobre
esta matéria ainda muito imperfeitos ; todavia , cm consequência dos progressos
da chimica moderna e do aperfeiçoamento dos mclhodos analvlicos, tem -sc che-
gado ao menos a conhecer a natureza c as propriedades physicas c chimicas dos
diversos ingredientes que entrão na composição destes corpos , conhecimento
encetado em 177G por Scheele , que primeiro descobrio a existência do acido
lilhico ou urico na urina. Dado o primeiro passo , parece á primeira vista que
Scheele deveria progredir na carreira das descobertas , e assim esclarecer hum
ponto de palhologia t ão obscuro ou mesmo ignorado, visto que as scicncias natu-
rae», e principalmente a chimica, exislião na infnncia; mas, 0 contrario aconteceu,
e Scheele , julgando que lodos os cálculos uriná rios críio formados unicamente
de acido urico , n ão obstante a diversidade dos caracteres physicos destas
ereções, quo bem lhe podia fazer suspeitar huma dillércnca cm sua composição

chimica , parou , desde o principio , no caminho das observações que se abria
diante delle , o assim deixou de avançar conhecimentos que reclamava a huma-

indagação da existência de

con-

nidade. Outros chimicos posteriores continuarão na i
outra» substancias nas pedras urinarias , e he aos trabalhos do 1’ronl , Marcel ,

1
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W ollaslon , Fourcroy c Vauquclin , que devemos o lodo dos cojihecimcntos que
aclualmeute possuimos sobre este ponto.

Segundo o Dr. Front , todas as inaterius que çompoem a urina podem ser
divididas om 1res classes: i .* sedimentos pulverulentos; 2.4 sedimentos cristalli-
sados ou areias; 5.* concreções solidas ou cálculos formados pela precipitação e
aggregação destes deposites.

Os sedimlntos pulverulentos amorphos existem nas urinas no estado de disso-
lução , e lie depois do resfriamento que elles se prccipitao e se apegao ás paredes
do vaso. Estes depósitos aprcscnlãocm geral huma côr de tijolo, c sao formados
de duas partes salinas: i.* de uralo de ammonia , de soda c de cal ; e 2.4 de phos-
plialos , principahnentc o phosphate decal c o phosphalo triplico de magnesia e
de ammonia. Estes elementos compoem mais frcqucnlemenle os sedimentos
esbranquiçados.

Os sedimentos cristallisados ou areias se apresent ão debaixo de grãos ou cris-
taes augularcs, e são compostos: i .° dc acido urico quasi puro; 2.* de phosphalo
triplice de magnesia c dc ammonia ; 5.“ de oxalalo de cal. Os deposilos mais com-
muns, quo sao os de acido urico , sao avermelhados; os de phosphalo triplico de
magnesia e de ammonia, esbranquiçados, e os de oxalalo de cal, negros. Cumpre
todavia notar que estes deposilos cristallisados nunca ou quasi nunca existem sós,
mas frcquentemenlc combinados com os sedimentos amorphos.

As concreções ou cálculos urinários são o resultado da aggrcgação dos dous
sedimentos precedentes , que, se unindo, lormão corpos mais ou menos volu-
mosos. Segundo James I.erroy , as substancias que até o presente se tem
achado nos cálculos da urina sao as seguintes: acido urico , urato do ammonia ,

phosphalo de cal , phosphalo annnoniaco magncsico , oxalalo de cal , carbonato
de cal , seliça , oxido cyslico , phosphalo dc ferro c dc magnesia , carbonato de
magnesia , urato de soda c dc cal , oxido xantico, inuco c maioria librinosa. To-
das estas substancias se achao nos cálculos quasi sempre combinadas cm numero
e proporções diversas , porém , algumas vezes, bem que mniloraras, isoladas.

O calculo he simples, se huma só substancia entra em sua Tormação , e *

composto, no caso contrario. As differentes substancias calculosas podem-sc achar
dispostas ou por camadas dislinctas c concêntricas, ou iudislinctamontc combina-
das e misturadas, donde o nome de c á lculos alternantes ou niixtos que se lhes dá.
Chnmão-se cálculos tnuraes os formados de oxalalo de cal , por causf de apresen-
tarem huma superficie tuberculosa semelhante á da frucla deste nome ; c fusiveis,
os que resullão da combinação do phosphalo ammoniaco-magnesico , como o
phosphalo de cal que , segundo Marcel , são os mais frequentes depois dos for
mados de acido urico.

Como esta these tem unicamente por fim a operação da lilhotricia , cu con-
siderarei as pedras urinarias súmente debaixo de suas propriedades physic«,



— 5 —deixando dt' parlo max propriedades cliimicaa , «pie do nenhuma import ância afto
para a execução operatorin. Os calctdos diflorem entre si por sna forna , dure**,
veinme . numero . « suas connoxões com a bexiga.

> •* A forma dos cálculos solfre muitas variações conformo os diversos ele-
mentos que entrSo om sua composiçflo , e as circunstancias debaixo de cuja in-
fluencia elles se desenvolvem. Em geral , elles nprescntao huma forma oblonga
Ou oroide quando existem sés na bexiga , e achatada, angulosa, on , como sc dix,
do facetos, qnando sao mnitos. Todavia , segundo Civiale, os de oxalalo decai
sao*qnasi sempre redondos o tuberculosos; os de phosphato do cal c dc magnesia ,

irregulares , e outras vezes redondos , mgosos e mais ou menos alongados; os de
acido urico e urnto do ammonia, de huma forma ovoide ligeiramente achatada.
Qnando a pedra , em consequência dc sen volume , enche a cavidade da bexiga ,
ella recebe o modelo d-Ste reservatório , c cntfio quasi sempre se encontrão
lateralmente dons regos , que correspondem aos ureteres e são destinados a dar
passagem ás urinas. Se na bexiga existe hum corpo estranho qualquer, que tenha
servido de núcleo ao calculo, este toma a forma do corpo que lhe serve dc centro.

2.* A dureza dos cálculos depende da natureza de seus elementos c do sua
antiguidade. Os mais duros na ordem successive são os seguintes: 1 ,° os de seliça
e de oxalato de cal; 2.® os de acido urico; 5.# os dc urato de’ammonia c phos -
phato arnmoniaco-magncsico ; /f.# os de phosphato de cal, que são do todos os
mais frágeis. He claro que todos estes corpos adquirem mais solidez ó medida
que se torn3o mais antigos, visto que com o tempo seus elementos ficflo mais
compactos.

5.® O volume depende ignalmentc de sua natureza e antiguidade. Os mais
frá geis sao também os que se form ão com mais promptidão , de sorte que se
inverteremos a ordem successive estabelecida acima para a sua dureza, teremos
aquella segundo a qual elles se engrandecem. Porém, o volume ordinário dos cál-
culos varia entre o tamanho de huma pequena noz e hum ovo de galinha. Toda-
via, tem so encontrado cálculos tao volumosos, que onchião toda a cavidade da
bexiga, apresentando de seis polegadas para mais dc diamctro. O calculo de maior
volume do que tenho conhecimento lie hum de que falia Samuel Cooper, e que
fôrn dcscriplo por James Earle nas Transacçõcs philosophical, em 1809. Este cal-
culo dc forma ovoide foi achado na bexiga do David Ogilvie, talhado som succès-
»< > , c tinha no seu maior diâmetro 16 polegadas, c no menor 14, do sorteque, se
tomarmos para termo medio i 5 polegadas, vem o calculo a 1er de circumfcroncia
/|í> polegadas. Quando isto acontece, quasi sempre as pedras são ú nicas na bexiga.

4.® 0 numero dos cá lculos ho indeterminado; tem-so encontrado doido hum

até ernten11•« Civiale cita muitos autores que diZorn ter achado muitos cálculos,

rentre elles , Murat , cirurgião em chefe do hospital do Bicélre, qito encontrou
b?B calrulo.r.» bexiga de hum velho. Ilo clnrtwplc. A fists de hum numero t ão
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graude, cada calculo uao podia ser sonfio de muito pequeno volume, o que tem-
pre acontece quando elles sflo numerosos.

ò.* Mein sempre os calcules sflo livres na bexiga, o algumas v ~ z.es elles ccm-
tralieui cmn este orgão adlierencias mais ou menos lories. Neste ultimo ca»o,
elles silo distinguidos pelos autores cm cálculos enkislados , encastoados eadlie*

roules. Os primeiros são aquelles que sc aclião encarcerados cm bum saco parti-
cular, formado pela separar ão das duas tunicas musculosa e interna da bexiga , c
que n ão tem commuuicação alguma dirccta com a cavidade jdcsle orgão. He
Lilirc que primeiro explicou como isto tem lugar. Dissecando o cadaver dc hum
moço de 20 annos , elle achou o rin esquerdo e a terminação do ureter do mes-
mo lado ulcerados; e partindo deste ultimo ponto , onde havia hum buraco ,
hum condticlo dc 5 millimetres de diâmetro c if> dc extensão , que ia terminar
cm hum pequeno saco contendo duas pedrinhas. Ile facil conceber a explicação
deste lacto, lí com effeito, hum calculo formado primeiramnnlc no rin, desce com
as urinas , porém, chegando n'aquclla parte do seu trajecto cm que o ureter
atravessa a espessura da bexiga, elle para, por pouco maior qyc seja o seu dia-
melro cm relação ao do canal , 11.I0 sondo ainda favorecida a sua descida, por
causa da pouca obliquidade desta porção do coinlucto urinário. A presença do
calculo determina nos tecidos ambientes huma irritação, que lie bem depressa
seguida de ulceração c hum pequeno buraco por onde elle se introduz, c desta
maneira , invadindo pouco a pouco os tecidos , póde caminhar huma maior ou
menor estensão. Enlcndc-sc por cálculos encastoados aquelles que existem nos. differentes sacos 011 exeavações que a bexiga muitas vezes offercce , em conse-
quência de estados palhologicos. Finalincnlc, os cálculos adhérentes são aquelles
que , por sua superficie tuberculosa occasionando huma irritação das paredes da
bexiga, dclcrminão o desenvolvimento dc parles molles c fungosas que, sc intro-
duzindo por entre as desigualdades da pedra, constituem a sua adhercncia mais
ou menos forte c extensa.

He huma opinião gcralmcnlc acreditada « pie as duas extremidades da vida
são mais favorá veis ã formação dos cá lculos. Segundo Sauceroltc , esta enfermi-
dade lie muito rara até a idade dc quatro annos , lornnndo-se muito frequente
daqui por diante até os nove annos , onde começa a decrescer até os quarenta ,

que dc novo se augmenta, porém, cm proporção menor, at é o ultimo grão de

Kst.i opinião hc corroborada por Civialc , James Lcrroyc Samuel Coo-
de huma maneira diversa , c eis aqui os motivos cm

nn
velliicc.
per; porém, 1*. Joly pens?.
que se elle lunda.

Sobre Ó06 indivíduos operados da talha , cm Norwich , i55 linhão menos
,\r doze annos , c 271 linhão de quatorze a quinze. No hospital de Foundling ,

, receberão- se i , if> i meninos , 0 destes sô õ sc acharão
tem recebido mais de 6,000

no espaço de 27
b- oloso*. No asylo militar dc C.lielsea , onde so

iinnos

r A



— 5 —c*k'ulo*o* » ui«) achou niai* do quo hum *<!> ca*o desla onlcrmidade. .No ho*pi
ul do» menino* , do Pari» , uuo >o encontrou mai» do que 5 ou h calculate*
por anuo , »obre o numero total do ö,ooo « pio para ali enIrão »uiiualimule , do
ambos os sexos ; e no decurso de sete annos, só se »present á rflo 1res exemplos de
meninos calculosos. Destes iactos conclue P, Joly , que a frcquciicia dos cá lculos
« •« t á na razão directa <la idade , opinião esta ainda corroborada pela pliysiologia ,
porquanto , á medida que se avança para a idado adulta , os fluidos v ão-sc tor-
nando mais animalisados, menos aquosos , c por conseguinte mais favoráveis ú
concreção dos princípios calculosos ; esc a velhice nfio oflerece estes caracteres,
tem , como produzindo o mesmo cllcilo , a diminuição da temperatura do corpo,
quo muito concorre, como observa Magendie , para a solidilicação do acido
nrico , e por conseguinte a formação dc cá lculos,

He dc observação que os cálculos são mais frequentes nos paiz.es frios c hú-
midos, do que nos muito quentes ou frios e scccos.

Ignora-se até que ponto os desvarios dc regimen podem contribuir para «lar
nascimento a esta enfermidade , porém sabc-sc que, em geral , a nutrição animal
concorre mais para ella do que a vegetal , por isso «pie aquclla impregna as uri-
nas de maior quantidade d « ? acido nrico.

A vida sedentaria, c tudo quanto tende n fazer demorar as urinas cm seus
reservatórios , favorece igualmenlca formação dos cálculos. Cumpre porém notar
que as constituições individunes exercem lambem, sobre a producção desta en-
fermidade , grande influencia , c familias ha , onde a disposição para ser acoin-
mcllido das pedras be hereditaria. Já disse que, sendo o objecto desta these a
operação da lilhotricia , cu n ão devo cslcndcr-mc mais sobre as condições que
favorecem a formação dos cálculos.

Symplomas. Emquanlo a enfermidade está no seu começo , que a pedra lie
ainda muito pequena c de superficie lisa, cila não sc cmmcia muitas vezes por
sinal algum sensível , c fica por mais ou menos tempo incognita; porém, logo
que o calculo se torna mais volumoso, o doente sente hum prurido incommodo
nas vias urinarias, principalmcntc na extremidade do membro , comichões e
ligeiras dores quando urina. Muitas vezes o jacto do liquido lie interrompido
'ubitamcnle , o que depende da posição do calculo no orificio vesical da uretra.
A’ proporção qmí a enfermidade adquiro maior desenvolvimento, ella se enuncia

menos duvidosos, c todos os symplomas sc aggravão. As funeções das

perlmbão ; as <l «'»rcs, urinando , se lornão mais intensas; o
extremidade «lo membro , mais ardente ; o

por smacs
vias urinarias sc
prurido no trajoclo do canal c na
doente sento bum peso no pcrinco , outras vezes huma dor insupporlavcl a que
«o ajonlão desejo* frequentes <lr urinar , hum lencsmo mais ou menos intenso .

principalmcntc nos meninos , a queda do recto.
conslanlemcnlc a e \lremida «!«'

que determina muitas vezos ,
Km eo i« qu « ncia «lo prur do, os meninos puxão



— (i —ilo membro , de »orlo quo esto se tomo mai# longo, c sorve tombem do huru
»iiul presumptive. Finalmonte, no ultimo periodo da onfermidado, todos o»
symptomas adquirem huma exacerbação tal , que compromottem a sa úde dos
outros orgãos e o total da economia. As dores se tornao atrozes c obrigão os in-divíduos a tomar posições bizarras para urinar. Huns nao tirinSo senao cm huma
postçso orizontal , deitados dc costas ou de lado; outros agachados e apoiados
sobre os joelhos cas pernas ; estes com os membros inferiores encruzados ,e
aquclles com elles separados , etc. Algumas vezes ha huma retenção completa de
urinas , c outras huma enurese , cfícilos opposlos que resnllflo da inlroducção do
calculo no urificio vesical da uretra , tapando completa ou incomplctamentc
este canal. As luneções digestivas se portnrbão ; accidentes nervosos se decla-
rão ; movimentos febris sc manifest ào ; o doente emmagrccc progressiva-
mcnle ; suas cores impallidecom ; c todas as demais funeções, emfim , pa-
decem sensivelmente. Qualquer movimento a cavallo , dc carruagem , ou
mesmo a pó, faz exasperar as dores c os outros symplomas. As urinas são
fétidas, sanguinolentas , c outras vezes esbranquiçadas, lloconnosas , deixando
depor no fundo do vaso hum muco purulento e pequenos grãos de areia. A bexiga,
irritada pela presença do calculo, se inílamma, cpelo andar do tempo, sua superfi-
cie mucosa adquire ulcerações mais ou menos profundas. A iuflammaçno se propaga
muitas vezes pelos ureteres, chegando a invadir os rins, c então , aos signacs de
huma cystite , sc accresccntao os da nephrite aguda ou chronica , conforme a
estado e os progressos da enfermidade. Segundo as observações de Civiale, a
bexiga humas vezes sc hypertrophia , se encurtece c abraça mais ou menos for-
teinenlc o calculo, contras vezes se dilata. Acontece também que , depois de
longos c violentos esforços para expulsar as urinas, este reservatório perde sua
força contraclil c sc paralysa. Então as dores c lodos os symptomns , depois de
terem chegado ao maior grã o de exacerbarão , sc corrigem c parecem diminuir
sensivelmente.

Todos os sinacs que temos referido prccedenlcmente não são ainda suíTi-
cientes para dar hum diagnostico infallivel da existência dos cálculos , c se torna

fornece o cathcterismo , como mais positivos.
mandarino he

necessário recorrer aos que nos
Para este fim sc emprega geralmcntc huma sonda dc prata , cujo

terminado por hum tubérculo olival que lhe tapa cxnclamcntc os olhos. Em certas

occasiões hc necessário empregar huma sonda conformada em S, como
H , prschamps , quando o calculo , sendo pequeno, sc occulta no baixo-fundo da

cxcnvnções formados peins tunicas mucosa c musculosa .
acontece nas bexigas chamadas

nconsc.

bexiga , ou nos sacos e
/>tn consequência dc estados palhologicos , como
r|r rJtnnvm. lie necessário , para maior facilidade do cnthoterismo , que o doeu

m« u urinai, qoc dilatando n bexiga e apagando as pregas do
is fáceis osmovimcnlos da sonda. Muitas vezes a sonda

sua mem-
br m interna , lornítn mais



< neoulra a pedra logo que peneira neste reservatório, c o choque résultante dc
'«ia extremidade contra hum corpo solido deixa sem duvida o operador sobre a
« \istonciu do calculo ; mas , nem sempre isto acontece , c ent ã o lie necessário
laser andar a extremidade do instrumento sobre lodos os pontos da superficie
interna da bexiga , variar a posição do doente , evacuar o reservatório da urina ,
e voltar muitas vezes a esta manobra, alé certificar-se 'cabalmcnle da existência
do calculo. Esta operação lio ás vezes t ão delicada , que leni acontecido a muitos
cirurgiões, hem há beis, não descobrir o corpo estranho que outros, menos babeis,
descobrem depois com muita facilidade. O erro em tal caso depende , ou dc que
o bico da sonda lem-sc introduzido nos ureteres dilatados , pensando o operador
que cila passeia na cavidade da bexiga , como Pelletan viu dons exemplos, que
vem consignados na obra de Roche e Sanson ; ou de que o calculo, estando envol-
vido de huma espessa camada dc muco , o choque da sonda sobre elle be macio,
enso sirva para constituir certeza. Bem que a sensação do choque de doits cor-
pos solidos seja o sinal mais certo c palhognomonico da existência dc bum
calculo vesical , todavia catos ha , cm que isto mesmo pódc enganar. Exostoses
provenientes da face interna dos pubis c dos il íacos , o endurecimento da próstata,
e as vegetações cartilaginosas da membrana interna da bexiga , tem dado os
mesmos resultados , c assim enganado operadores , aliás bem babeis, a ponto
de talharemos doentes, e dc se convencerem depois dc seus erros. Lisfranc pro-
põe combinar o cathcterismo com a cscutação, para o que elle applica a orelha
sobre o hvpogaslro, ao mesmo tempo que movo com a sonda na cavidade da
bexiga. Para tornar ainda mais util este recurso , Ashmcad propõe encher o re-
servatório da urina de ar , fundado cm que este corpo lie melhor conductor do
som , que o liquido; porém , como muito bem observa Velpeau , a diíficuldado
não consiste cm sentir ou ouvir o som do calculo , mas sim cm tocal-o com a
sonda. O jacto subitamente interrompido da urina pódc igualmentc enganar;
porquanto, da lace inferior do pescoço vesical podem nascer vegetações polipo.
sasou pediculosas quacfcquer , que , pela impulsão da columna do liquido , se

adaptão ao orifício interno da uretra, c assim interrompem subitamente a eva-
cuação ui inaria. Samuel Cooper menciona um caso semelhante , c Velpeau ou-
tro, fobre hum doente morto no hospital de S. Antonio , quando elle fazia o ser-
viço, em 1829.

Pelo cathcterismo se pódc conhecer de huma maneira aproximada qual o

volume da pedra , se sua
molle» , se livres ou adhérentes , sc finalnicnlc ha só huma ou muitas. Se logo
que a sonda penetra na
faça andar sua extremidade , «lia sempre 0 topa , he hum sinal deque 0 calculo
he volumoso, ou que lia muitos e pequenos, nas condições opposlns. Quando a
superficie cl» pedra holisa , n sonda escorrega facilmente sobro cila

superficie lie lisa ou tuberculosa , sc são duras ou

bexiga encontra o calculo, c por qualquer ponto quo se.

, mas se, ao



— 8 —contrario, t-lla ho choia rie asporidndûf , pela sensação se conhece os sallos que •
sonda dá , passando de huma para outra saliência. Quando a pedra ho dura , seu
choque, na extremidade do instrumento, determina hum som claro e rijo, e
obscuro o macio, no caso contrario. A Cuidado da pedro , ou seu estado livre , $r
conhece pela resistência ou facilidade que ella oppõc á deslocação , que o instru-
mento impcllido pelo operador tende a lhe dar. Finahncnle, sc a sonda , por qual-
quer parle que se vire, encontra cálculos, c que, além disto, laça sentir hum susur-
re de atrito, de huns contra outros, lie sinal da existência de muitas pedras na be-
xiga. Cumpre todavia notar que estes sinaos sao approximatives c não infalliveis.

Tratamento. Desde tempos immcmoriacs tem sc procurado livrar a hu -
manidade da tcrrivcl moléstia dos cálculos. Dissolver , cvtrahir, c utlimamente
moer as concreções urinarias , eis os 1res meios que se torn sncccssivamcnlc pro
posto. O apparelho instrumental e assustador da talha tem feito que em diversas
«'•pecas sc procurasse destruir ou dissolver , por meio de remédios chamados li-
lhnnlrilicos , as pedras que sc formão na bexiga do homem. Mas, a experiência
tem mostrado que esses pretendidos dissolventes são infrucluosos e incflicazcs
quasi sempre contra cálculos já formados e antigos. Ainda mesmo quando sua
aceso dissolvente contra estes corpos fúra da bexiga fosse hem determinada c
decisiva , não se poderia nunca contar que o mesmo acontecesse sendo elles in-
geridos pelo eslomago; porquanto, lie sabido por lodo o physiologista, que qual -
quer medicamento, antes dc levar a sua acção sobre as vias urinarias , tem de
soflrer primciramcnlc as modiíicaçõrs que determinão a digest ão, a chylificação,
a absorção , a hematose e a circulação , e que , por conseguinte , sua força dissol.
vente, chegando mais ou menos enfraquecida ao reservatório da urina , n ão podia
dissolver cálculos já antigos , e alguns mesmo insol ú veis. Todavia, os lilhontri -
ticostem ao menos esta bondade relativa , que, modilicando muitas vezes as se-
creções urinarias , destroem as diatheses calculosas , c por conseguinte a forma -
ção de pedras vcsicacs. Entretanto, os cirurgiões n ão dcsaniiná rão na empreza
dc destruir estes corpos por outros meios, sein recorrerem á talha ; e huma vez
verificada a inoíBcacia dos remédios internos, procurarão injectar na bexiga dis -
solventes mineracs ; porém, como ha cálculos dc composição chimica diflerente ,

« ra necessá rio primeiro conhecer sua natureza, para depois escollicr -sc o rcac-
liio. Para se obter este fim, invciilarão-so diversos instrumentos , que, introduzi-
dos pelo canal da uretra na bexiga, trouxessem as amostras do calculo , ou mesmo
per inteiro aquclles que, cm consequência de sen pequeno diâmetro , estivessem
collocados no canal urinário. Ao mesmo tempo que Civialc trabalhava para «

fim . occorreu lhe a idea e a possibilidade dc, por meio do instrumentosmesmo
, r irnl .ires , perfurar c esmagar os cá lculos na bexiga , cujos fragmentos fossem

,t , . rxjuilíos com as urinas para fòra , c lie a operação que tende a este lim que
ham » I it holricin, da quoi vou uuic.iii.cnlc (ratar.
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DESCIUPÇ.AO DA I RETA A.

Pari bom secoinprcliender a acção dos instrumcnlos litholritorcs, relali-
v amente A sua iulroducção na bexiga, convcm primeiro saber qual o couipri-
mento , estructura e direcçao da uretra.

O comprimento deste canal varia nas differentes idades c cm muitos indiví-
duos da mesma idade, segundo a maior ou menor eslensão do penis; porém, cm
geral, seu comprimento, desde o pescoço de bexiga até a extremidade da glande,
he , termo medio, de 9 a 10 polegadas em huma pessoa bem constituída. Seu
diâmetro nao lie uniforme nos differentes pontos de sua eslensão , c seu ori íicio
exterior, ejue he mais estreito, tem de 2 c meia linhas a 5, segundo Lcrroy , c de
5 a 5 c meia linhas, segundo Begin. Partindo deste ponto, seu diâmetro vai-se
augmentando insensivelmente até 0 bulbo , onde pódc receber instrumentos de
4 a 5 linhas de diâmetro. No lugar do bulbo, o canal se estreita, c depois torna a
alargar-se ao sabir na porção membranosa, cujo diâmetro hede 5e meia a /, linhas,
perto do bulbo , e de 4 c meia a 5 linhas, perlo de sua extremidade prostalien.
A parle da uretra comprchcndida na próstata offerccc a figura de dons cones
unidos por sua base , de sorte que no seu meio ella tem de 4 a 5 linhas de dia-
metro, e de 5 a 4 cm suas extremidades. Na mulher, este canal tem de compri-
mento 10 a íõ linhas , e G a 8 de largura , diâmetro este ainda susceptivel de
augmcnlo , pois que a uretra da mulher goza de maior dilatabü idade que a do
homem.

O canal da urina he formado cm sua face interna por huma membrana mu -
cosa , mais extensive!e dilatavel cm sua parede inferior do que na superior. A
parede inferior hc dotada de pequenas escavações, mais profundas atraz do que
adiante, de sorte que, com a força dos instrumentos, a porção anterior dobra se
sobre a posterior, formando especics de valvulas, que embaração muitas vezes
sua introdueçao. Os anatomistas dividem toda a eslensão do canal cm très partes,
esponjosa, membranosa , c proslatica.

A porção esponjosa se estende desde o orifício exterior da glande até o
bulbo ; sua parede superior guarda relações com o corpo esponjoso do penis ,
e a inferior hc coberta pela aponévrose que envolve este orgão, e cxlcriormcntc
pela pelle. Evcrard Home julga que entre a membrana mucosae 0 corpo espon -
jou» existe hum plano de fibras musculares muito delgado , c Velpeau diz quo a

bulbo não hc mais objecto deexistência dc fibras carnosas entre a próstata 0 o
duvida. Todavia , muitos autores negâo a existência de fibras musculares , ocx

plie«« pela elasticidade de tecido n reneção que exerce n uretra sobre os corpos
olido* 011 liquido« que por ella pas«ão, a approximação habitual de suas paredes.



— IO —
J diminuirão muito grande do jacto do urina depois da seção do membro; phe-
lloUlf no> estes encarados pelos de opinião contraria como prova da exislcncia do
tecido muscular.

A porção Uicmbranosa da uretra se estende do bulbo á prostata, o cm seu
meio se abrem os orifícios excrctorcs das glandular de Cowper. Ella he abra-
çada pela aponévrose perineal media , e corresponde , sobre os lados , com al -
gumas libras do levantador do anus , o as raizes dos corpos cavernosos; cm cima,

parede inferior da symphyse dos pubis ; e inferiormente he separada do
recto por hum tecido cellular gorduroso.

A porção prostatica apresenta em sua parede inferior duas elevações , hu-
para o lado da bexiga, com o nome de luetta vcsical , e outra adiante desta,

dando seguimento a duas linhas esbranquiçadas, e se chama verámontanum. Na
summidade desta eminência terminão os canacs cjaculadores, e a seus lados os
da glandula próstata , onde existem duas exeavações, nas quacs os bicos dos ins-
trumentos se desencaminhão muitas vezes. A porção prostatica da uretra tem de
12 a i 4 linhas de estensão, c a membranosa de 10 a 12 , vindo ambas a dar hum
total de 22 a 26 linhas de comprimento. Por conseguinte , conforme 0 calculo
acima estabelecido para a estensão total da uretra , a porção esponjosa vem a
1er 7 polegadas e 2 linhas a 8 polegadas c 2 linhas.

A uretra não he recta nem quasi recta, como quer Amussat. Partindo de seu
orifício vesical, cila se dirige para baixo e para diante , até ganhar a parte inferior
da symphyse dos pubis, e d’aqui so levanta , passa entre as raizes dos corpos ca-
vernosos, c seguindo huma goteira formada por sua união, vai terminar na extre-
midade da glande. Ye-sc pois que a primeira curvatura, dc concavidade superior,
termina no lugar onde cila passa por entre as raizes dos corpos cavernosos,
começando d’aqui para diante a segunda , de concavidade inferior , a qual se
apaga com a crccção do penis , ou quando sc levanta este orgão para introducção
dos instrumentos.

Pelas observações de Lisfranc, a parte mais baixa da parede inferior da por-
ção prostatica lie dc 2 a 5 linhas cm comparação com o pescoco da bexiga , c
sobre 4 indivíduos , cuja próstata sc achava engurgitada , a dcclividadc era de
' 5 c 1res quartos até 7 c meia linhas abaixo do mesmo nivel. A curvatura

da parte da uretra dc que falíamos torna-sc tanto mais scnsivcl , quanto mais
estreita he a bacia , mais elevada a bexiga , c mais alta a symphyse pubiana.
Por esta dirccção da uretra ve-sc que o cathcterismo com instrumentos curvos
hc muito mais fácil do que com instrumentos rcctilincos , c quo Amussat errou
qnando avan çou que este canal era recto ou quasi recto.

com a

ma



HISTORIA DA LITHOTUICIA.

Antes da descoberta desta opcraçSo, os cálculos crflo , como já disse acima ,

atacados ou com remédios lithontrilicos tomados internamento , ou por injecções
feitas na bexiga , ou ímalmenlc pela talha. A dor c o susto que esta operaçao
faz solTrer aos pacientes tem sido o movei para que os cirurgiões dobrassem
de esforços afim de inventar outros meios curativos que a substituíssem. Todo
o homem da profissão sabe da grande voga que teve o remédio de Miss Stephens,
remedio que adquirio tanta celebridade , que o parlamento britannico nomeou ,

jõy, huma commissão composta de 22 medicos, para fazerem sobre elle
hum relatorio , e, no caso de este ser favoravcl, dar a Miss Stephens huma quantia
de 114,000 fr., que lhe forao promcttîdos como recompensa ; o que se efleituou, e
0 tal remedio , cuja virtude era sómento devida á cal que entrava om sua
composição , chegou a gozar de tanto nome , que se o comprava por 5,000 libras
sterlinas. Mas, mostrando o tempo que os lilhontriticos erao ineílicazes , tentárao-
se as injecções, para o que diversos instrumentos forão inventados , corao a
sonda de dupla corrente de Haies , de J. Cloquet , etc. Para sc executar as in-
jecções , elles collocnv.to o apparelho de maneira que o liquido descesse de hum
lugar alto, e viesse bater com força o calculo na bexiga ; por quanto, contava-se
ao mesmo tempo , tanto com o seu poder dissolvente , como com a sua força
projectil , que pouco a pouco destróe e cava até os corpos mais duros ; opinião
antiga , e que Ovidio representa nos seguintes versos:

em

Quid magis est saxo durum? quid mollius undo?
Dura tarnen molli saxa cavantur aqua.

O mesmo autor ainda diz cm outro verso:

Cutla cavat lapidem , non vi , sed soepe cadendo.
Foi para facilitar a acção dissolvente das injecções, que Gruilhuisen , em

i 8 i 3, inventou o seu apparelho para esfuracar os cálculos. Este apparelho lie
composto de huma canula recta de 10 a 12 polegadas de comprimento, e de 4
linhas, pouco mais ou menos', de diâ metro ; a extremidade vesical desta canula
apresentava dons ori íicios la tornes , por onde elle introduzia as pontas de hum fio
de latão , que vinhão terminar cxteriormenle , deixando para o lado da bexiga
huma » za para prender o calculo. Quando esto eslava preso, elle introduzia .
p^ lo interior da canula, hum mandarino terminado eni forro de lança , ou em
cor/Va de, trépano , qoe, »endo movido circulnnuonlo, esfarelava o calculo e favo-

p**
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H cia a força dissolvente das injecçõos. Conta-se lambem o cano de bum monge
doCitaiix , que, sendo calcnloso, introduzio, por meio de bnma caiiulu , bum
mandarine terminado em forma de buril , e batendo sobre este golpes seccos o
repelidos, conseguio, lascando pouco a pouco o calculo , destrui-lo completa-
mento. 1'ambcin se diz que hum oílicial inglez , chamado Martin, com hum
mandarino curvo, levando dentes do lima em sua convexidade , escudo igual-
mente introduzido por meio de huma sonda , conseguira, passando c repassando
este instrumento sobre o calculo , gasta- lo complclamcnle. Todas estas tentativas
ficarão sem resultado para a lilhotricia , bem que cilas podessem -lhe fornecer o
primeiro pensamento.

\ão se póde saber com evidencia quem foi o primeiro inventor desta opera-
ção , se Civialc, se Lcrroy ou se Amussat , visto que todos elles disputão a
preferencia; porém , segundo o barão Percy , lodos contemporâ neos c condiscí-
pulos, liverão o mesmo pensamento, mas foi Givialo que primeiro chegou ao fim
desejado. Este cirurgião começou o seu trabalho em 1817 , - cscu primeiro appa-
relho sofiVeu depois muitos aperfeiçoamentos, at é 1824 , em que apresentou o
de que se serve acluahnentc , e que logo descreveremos.

Descoberta esta nova operação, a sua noticia chegou ao Brazil que nada
deve ignorar , c o Sr. Dr. Torres Homem , quando veio de. França, em 1802 ,
trouxe hum instrumento litholritor , que deu ao Sr. Dr. M. F. P. de Carvalho.
Este pratico distincto, que tem estado sempre a par dos progressos da medicina,
c principalmcntc da cirurgia , n ão perdeu a occasião de fallar desta nova opera-
ração , e , em 1854 » tendo de operar huma mulher calculosa, quiz executara
lilhotricia, que a resto n ão foi praticada, por oAcrcccr a doente, muitas contrain-
dicaçõcs. Eis-aqui huma parte de sua lição oral , á qual cu assisti :

« O 6.° mcthodo he a lilhotricia. Quando Lcrroy , Amussat e Civialc an-
nunciá rão que se podia quebrar a pedra dentro da bexiga, com 0 auxilio de hum
instrumento denominado litholritor , muitos prá ticos jtilgá rão que isso só podia
1er applicaeão sobre o cadaver , c não sobre o vivo , c outros acreditarão que esse
meio devia hum dia fazer dcsapparecer da pratica cir ú rgica a importante opera-
rão da talha. Huns e outros crã o muito exclusivos , c a experiência o tem mos-
trado ; porque casos ha , nos quaes póde ser applicada com vantagem , e outros

que senão póde; n ão se deve pois prescindir sempre c absolutamente da ta-
lha. A lilhotricia , como se pratica presentemento , hc menos mort ífera do que,
cila ; com tudo, a proporção dos mortos para os vivos não est á no caso de um
para quarenta , como affirma Civialc: llcurtcloup mostrou quo este pratico per-
deu oito doentes sobre quarenta coito , c Lcrroy 1res sobro vinte coito. To-
mando «« a totalidade dos calculosos quo sc tem apresentado aos cirurgiões lilho-
trilores frnneeze», e quo se poderião vnntajosnmento submetter A operação da
lalh*. «ou* dado* são ainda menos 9 ntisfnctoriôs ; porque, dos oitenta c dons do

em
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4*° l«H« r.ivial®, Irintoolimn morrerão nofirn de hum anno,e lódezcuovc *e curá
riu. depois «lo alguns accidentes. Söhre quarenta, Lerroy só consoguio radical'
mento curar vinto o cinco ; do dez, Bancal sò põdo operar dous, etc. Km outras
partos, a lithotricia tem apresentado resultados mais salutares do que na França ,
de modo quo , segundo Velpeau , entre os sujeitos escolhidos para a lithotricia ,-uccumbio ao menos hum sobro dez ou doze. A cistholomia, considerada debaixo
desta relação, lie mais formidável. O seguinte quadro mostra os doentes que tem
succnmbido por esta operação: cm Nonvick , sobre 5oG succumbirão 70 ; em
Leids, 28 sobre 97; cm Bristol, 1 sobro\ c i /4 ; cm Lunéville, 1 sobre i 4; na
estatística de Dupuytren, a qual comprchcnde Paris c seus arredores , em dez
annos , i sobre G. Em resultado final, temosque a talha hc seguida de morte uma
vez sobre G ou 7. Porém, devemo nos lembrar que, se a lithotricia hc menos mor-
t ífera do que a talha , para nquella se tem escolhido os doentes que oflércccm as
melhores disposições , e se tem deixado os outros para serem talhados. Talvez
que os resultados n ão fossem os mesmos , se os doentes escolhidos para a lilho-
tricia o fossem para a talha , e vice-versa.

« Admillido que a lithotricia hc menos vezes seguida de morte, todavia, cm
muitos casos, hc mais longa c mais dolorosa do que a cistholomia. Velpeau diz
que viu entre os doentes tratados por Civiale pela lithotricia, c depois operados
por Souberbiellc, hum aflirmar que huma só tentativa para o quebramento da sua
pedra 0 fez soflrer mais do que todas as manobras para a talho. Para os doentes
sofirerem a lithotricia , hc necessá rio que tcnlião a uretra ampla, para dar passa-
gem aos instrumentos; que a bexiga se possa estender por meio de huma injec-
ção , para que suas paredes n ão sejão seguras pelos ramos do lithoprionc.

« Hum calharro vesical antigo, que tenha determinado 0 expessamento da
mucosa da bexiga , c rugas na membrana , conlraindicaa sua applicação ; certos
corpos estranhos , que não podem ser quebrados , e servem de núcleo aos cálculos
urin á rios , o grande numero c dureza destes, etc. , lambem a contraindicão.
Lerroy diz que a falta de paciênciac docilidade dos doentes , t ão necessária nesta
operação , hc huma conlraindicação. Este medico , inventor da lithotricia , diz '
mais que ha sujeitos , cuja sensibilidade he tal, que só a inlroducção da sonda
hc insupportavcl , e determina convulsões; que obstinar-se a submeltcr-sc toes
doentes a este modo de tratamento , será fazei os soflrer tormentos inúteis. Civia-
Ic, acérrimo partidista do quebramento dos cálculos urinários, c que disputa a
propriedade da invenção , aconselha que se proceda a huma preparação local,
para modificar a sensibilidade da uretra , c habituar este canal á presença de
hum corpo estranho ; que se comece esta preparação 8 dias antes da operação ,
por meio de sondas flexíveis de 2 linhas de diâmetro, as quaes devem demorar-
se todas na uretra 10 minutos cm cada hum dia , c serem substitu ídas por outras
mai» grossas , até quo a ultima tenha o calibre de /t linhas. Ora, por todas estas
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rait*«}* bem se vè que a lithotricia não pôde scr npplicada ú nossa doente , porque
sülTre bum calkarro vesical antigo , n sua uretra e o collo da bexiga se achlo
apertados por huma intensa inllaminaçüo, o gozão de t âo viva sensibilidade, que
nao consonte nem a introducção do dedo no vagina. IS'ó$ quizemos habituar a sua
uretra ao contacto do huma algolia de prata , mas , vós, Srs., fostes testemunhas
da falta dc docilidade e de paciência , ou para melhor dizer da imprudência e
desespero com que cila attirou para longe de si o instrumento que lhe haviamos
introduzido na bexiga , cisto depois determos procurado diminuir a sensibilidade
das partes por meio de bixas , banhos émollientes , injecções narcóticas, e bebi-
das opiadas e canforadas. Vós também vistes, quando ella obstinadamente se re-
cusava a esta preparação, n ós lhe propormos a cislhotomia, c cila annuira esto
melhodo com preferencia , eacalmar-sc , porque disse que antes queria que a
cortassem huma só vez , estando ligada , do que soffrer por muitas vezes a intro-
dueção dc umaalgalin na uretra. Gomo nilo praticá mos a lithotricia , nos dispen-
samos dc entrar em detalhes áerrea de sua applicaçâo ; logo que tqphamos
occasião, o faremos. »

Quando o Sr. Dr. M. F. P. de Carvalho recitou essn lição , ainda nOo se
conhecião os instrumentos dc Jacobson e Ileurtclonp , o nós veremos logo que
estes instrumentos, pri íicipahncntc o dc Heurteloup , ollerccem maior numero
de vantagens , e menor numero de inconvenientes. Hoje, sua opinião hc differente
da que professava então.

Aproveito esta occasiao para fazer ao Sr. Dr. M. F. P. de Carvalho a justi-
ça que mereço , c que reclamão os seus talentos. F.slc pratico distincto tem íof-
frido, não de hoje , porém dc muito tempo, opposiçao na sua carreira cirú rgica;

, quid inde.? Onde está o mérito sem opposiçao ? Nao ha hum só exemplo naroas
historia da humanidade. Só a mediocridade acha o caminho franco , porque essa

dá signaes de existência. Cidadao probo e virtuoso , cirurgiãonem vive, nem
illustrado, o Sr. Dr. P. de Carvalho nada tem a recear e devo continuar a pres-
tar os serviços que delle espera , c que já tem colhido a humanidade.

OPERAÇÃO DA LITirOTRICÍ A.

Apesar da lithotricia nao contar do existência senão muito poucos ânuos ,
tantas tem sido as modificações c novas invenções dc instrumentos, que uão

|„. muito facil dar- sc hoje huma noção completa , clara c inlalligivol dc todas

* variaçõr»'por que ha passado. Todavia, no meio desta confusão de apparelho
trument ã l , podem-»« reduzir a quatro lodos os méthodes pelos quaes

, irc ,u> No I.* icm »e por fim perforar o calculo ora diversos sentidos, alé que
tomando delgado , se quebro por si ou per meio dos instrumentos 1» tho-

se a
104
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iritore» , c sejão seus fragmentos expulsos coni as urinas , ou lirados por meio
do pinças próprias. \o i* .0 so cvasa gradalivámenlc o calculo «lo centro para a
circumlcrencia , até reduzi-lo a liutna casca ou pellicula exterior delgada. No ?>.*
se procura moe-lo ou tritura-lo da circumlcrencia para o oentro. No 4 -°* íinal-
meuto, tenta-se seu esmagamento c pulverisação dirccla. Á medida que cu fôr
desenvolvendo estes «pialro méthodes , descreverei ao mesmo tempo os instru-
mentos proprios a cada hum delles , passando cm silencio aqtielles instrumentos
e modificações inusitados ; pois, descripção minuciosa de tudo quanto ha sohre
esta materia só he propria das obras espcciaes dc operações , c uão compatível
coin huma these «la natureza desta.

i °. METIIODO PEllFORATIYO.

slpparelho instrumental. A execução deste methodo, segundo a ultima per-
feição que lhe deu seu primeiro inventor , Mr. Civîalc , exige os seguintes ins-
trumentos :

' i.° Hum a canula exterior , aberta cm suas duas extremidades , manual
e vesical , de 10 á 12 polegadas de comprimento , dc 2 a 4 linhas dc diâ metro ,
conforme as idades dos dillerentcs indivíduos que se oporão, e que serve para
conter as outras peças do apparelho , por cuja razão se lhe dá também 0 noiuô
dc camisa. Esta canula, que existe cm todos os instrumentos dc lithotricia , pòde
ser leila dc ouro , platina ou prata , sendo gcralmentc este ultimo metal pre-
ferido. Convindo que esta peça goze de bastante solidez, para resistir á força e
aeção dos instrumentos que cila contém , principalmcntc cm sua extremidade
vesical , reforça- sc esta com hum circulo de ouro ou dc platina. A extremidade
manual apresenta hum ingrossamcnlo quadrangular dc linguclas lateraes , des-
tinado a ser rccibido em lium torno , de que logo fallarcmos ; huma rodella ,
servindo de punho, que supporta huma rosca de pressão ; e por ultimo, cila he
terminada por algumas voltas de rosca, para fixar huma boceta de couro , desti-
nada a impedir 0 liquido de sahir para fóra , durante a operação.

2.0 Dentro desta canula introduz-se huma pinça , ou lilholabo , cujo Ihn lie
agarrar c lixar a pedra 11a bexiga. Esta peça, cm sua extremidade vesical, pode ser
dividida cm dons , très ou «piatro ramos, achatados , c elásticos ; porém , geral-
mente ae prefere a pinça dc 1res ramos, por ollcroccr maior facilidade, segurança
c solidez na lixaçfio «lo calculo. Ella lie feita dc aço , c sua forma lie cil índrica.
Os ramos sfio de comprimento desigual , e S«í terminão á maneira de colclieics ,
«le sorte « juo , quando calão unidos, ac ncavnlgão hum sobre outro, formando
huma cabeça ou hum tubérculo clivar. Em conaoquoncia do swa elasticidade ,
« îles ramos se separito liuua d«*a outros , «piando »0 empurra para a bexiga a
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l’,nS* ou ° litholabo , do sorte quo deixao entre si hum espaço maior ou menor ,
Conformo a natures» do instrumento, onde se colloca a pedra pura ser destiuids.
l.ouvõm quo o compriuionto. o a força destes ramos guardem proporção com o
guo de separação quo so pretende obter , ou melhor com o volume do calculo
que se tem em vista destruir. E com effcito, muito longos, elles iriao bater facil-
mente contra as paredes da bexiga , deixurião entre si grandes inlcrvallos , por
onde poderião passar cálculos de pequeno volume , c embaraçarião, sem proveito
algum , a operação: se forem muito curtos , não deixão entre si , em conse-
quência de sua pouca separação , hum espaço suílicienle para conter os cálculos
de volume algum tanto considerável : se forem muito fracos,
de sc quebrarem , ou de se curvarem na bexiga , tornando assim diílicil a sabida
do instrumento, necessitando muitas vezes a operação da talha.

A extremidade manual do litholabo lermina-sc por huma volta de

correm o risco

rosca ,
por meio da qual se fixa huma rodclla , que lhe serve de punho, e que contém,
como a canula exterior, huma boceta de couro, lendo igualmente por fim oppor-
se á sabida para fórn do liquido contido na bexiga, durante a operação. Esta pinça
hc maior que a canula exterior de 4 a 5 polegadas , c sua porção excedente hc
marcada por huma escala graduada, para por cila se conhecer qual o volume,
pouco mais ou menos, da pedra, c quanto seus ramos sc separão na bexiga. Em
geral, a introducrão de huma polegada da pinça dá a seus ramos huma separação
de 9 a 10 linhas, conforme sua maior ou menor elasticidade; e impurrando-se
o mais possível para a bexiga o liiholabo, esta separação sc engrandece de ao a
20 linhas. A escala graduada do litholabo está collocada cm correspondência
do ramo mais longo que o termina na bexiga , c serve por conseguinte para ,
por cila , sc conhecer sua situação neste orgão.

5.° Hum tronco de aço, mais comprido de 8 a 10 linhas do que o litholabo ,
no canal do qual elle sc introduz , constitue o instrumento perfurador da pe-
dra, e tem o nome de lithotritor. A sua extremidade vesical hc formada por
huma cabeça, trazendo em sua summidade dentes mais ou menos profundos,
para romper o calculo. Apresenta lutcralmcnlc 1res entalhes, que recebem em
si os 1res ramos da pinça , ficando assim mais augmentado o seu diâmetro, c

por conseguinte maior o buraco operado por seus movimentos na pedra, do

sc elle ofierccessc disposições contrarias. Tem -se, para obter maiores ex-
calculôs , curvado a cabeça deste instrumento , de sorte que o seu

que
cavações nos
, ivo n ão correspondendo mais oxaclamentc com 0 eixo do tronco que o supporta,
periodic descrever por sua rotação arcos de circulo de C a 7 linhas de diâmetro,
r operar por jconscguinlo na pedra perfurações de huma grandeza igual. Os li-
ib-.lr ítorr« , cuja cabeça lie formada do duns parles , que se approxunno ou sc

. ÍTitl ão por meio de huma poça intermediá ria , são menos solidos ; mas, podem
do* , quando o calculo he volumoso , osphorico 0 quebradiço. K*tA

»'t f rnpregfl
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claro que , quando a cabeça do lithotritor lie curva ou de hum diâmetro maior
quo o da pinça , elle não podo ser introduzido nesta peça sen ão por sua extremi-
dade vesical. A parle manual do lithotritor recebe huma polé ou roldana , que ,
tocada por hum arco e huma corda de rabeca , em tudo semelhante ao do instru-
mento desto nome, produz hum movimento de rotação , cujo fim lie a destruição
do calculo. Esta polé he fixada por meio de roscas em huma posição tal que
prohiba a extremidade vesical do lithotritor exceder os ramos do litholabo , c ba-
ter contra as paredes da bexiga. Assim como o litholabo , aparte manual do
lithotritor Iras huma escala graduada , que serve, não só para se conhecer qual
a espessura da substancia calculosa , como lambem até que profundeza se a per-
fora gradualmcnte. Como as cifras estão collocadas na mesma linha que as da
pinça , póde-sc por cilas certificar-se de que as saliências da cabeça do lithotritor
correspondem com os intcrvallos que entre si deixão os ramos separados do li-
tholabo, c que, por conseguinte, n ão ha obstado algum que se opponha A fccha-
ção completa do instrumento.

/|.° Todo este apparelho he sustentado cxtcriormcntc por hum torno de mão,
similhante ao de que se servem os relojoeiros. Este torno apresenta , de hum
lado , huma sorte de encaixe ou forquilha, destinado a receber e fixar o engros-
samento quadrangular da canula oxterior , de que já faltámos; c do outro lado ,
hum tronco quadrado, por onde escorrego para adiante ou para traz huma
peca movei , chamada boneca , que he fixada neste ou naquelle ponto por huma
rosca de pressão , que traz cm sua parte inferior. Na extremidade superior da
boneca existe hum cylindro , contendo intcriorincntc huma mola do espiral elas-
lica , que tem por fim empurrar gradualmcnte hum eixo ou peão collocado
diante de si contra a extremidade manual do lithotritor , para que este continue
a existir sempre cm contacto com o calculo , A medida que o vai succcssivamcntc
perforando. A acçã o desta mola , c por conseguinte a pressão que exerce , he
moderada , ou mesmo suspendida , quando necessário , por huma rosca de pres-
são , collocada na parle superior da boneca.

Execucão operatória. Antes de se executar qualquer methodo lithotritico ,
convém primeiro examinar se os orgãos urinários e a disposição geral do indi-
v íduo est ão cm circunstancias favoráveis A operação ; e, -no caso contrario, pro-
curar, por meios apropriados , remover as contra-indicações , sendo possível.
Na maior parte dos individuos , no estado de saude , a uretra tendo desde a fossa
navicular até o pescoço da bexiga 4 linhas, pouco mais ou menos, de diâ metro ,
n ão necessita dc dilatação alguma antecedente; todavia, n ão he fora de proposito
introduzir alguns dias antes, pelo canal urinário , sondas ou velas succcssiva-
mcntc mais volumosas , até 5 ou 6 linhas , não só para habituar o canal com o

contacto dc corpos estranhos, como para remover alguns ligeiros estreitamentos
que possão existir. Se a uretra apresentar coartacções consideráveis, estas devem
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destruídas pela dilalaçBo, ou a cauturisnçao; ose a cura deslcseblreitarneo-

los exigir longo tempo, entretanto quo as alterações determinadas pela presença

dos cálculos na boxiga continuao á lazer progressos rápidos , convém em tal
caso deixar-se a lithotricia, c rccorror-sc á operoçao da talha. Km alguns indi -
v íduos, a uretra he t ão sensivel c irritável , que a presença do menor instrumento

dures violentíssimas c conlracções espasmódicas. Este estado deve sercom -

ser

causa
balido por meio de banhos geraes, o repouso, hum regimem conveniente, e clys-
teres émollientes, com a addição de 6 a 10 gollas de laudanum. A infancia
velhice , bem que sejão menos favoráveis que a idade adulta para esta operação,
não apresentão todavia contra -indicações de importância tal que ella sc
possa executar. O que ha de menos fnvoravel, na primeira idade da vida , he o
pouco desenvolvimento dos orgãos gcnilaes , c a estreiteza da uretra, que tem
então 2 linhas, pouco mais ou menos, de largura; mas, para issosc escolhem instru-
mentos de igual diâ metro ; c a velhice, por ser alfectada de muitos estreitamentos
uretraes e rebeldes , engorgitamentos da próstata , c outras enfermidades do
apparelho urinário , se torna igualmente, desfavorável , quando estas alterações
não podem ser destru ídas ; não acontecendo o mesmo no caso contrario. As re-
tenções de urinas, provenientes ou da paralisya da bexiga, on do engorgilamento
do lobo medio da prostata, levado a tal ponto que obstrua o orilicio do canal ,
ou do desenvolvimento de tumores nos tecidos circiunvisinhos, não podem igual-
mente ser consideradas como contra-indicações absolutas ; por quanto , Civialcc
Lerroyjcitão exemplos de sirnilhantes retençõesdesapparecerem com a inlroducção
de instrumentos nas vias urinarias, ou seja porque a presença destes instru-
mentos tenha despertado a conlractibilidade da bexiga , on porque sua acção e
pressão tenhão abatido a saliência da prostata , c desobstruído o canal.

e a

n ão

A lithotricia be eonlra-indicada quando os cálculos são muito numerosos,
ser agarrados pelosins-

muilo duros c capazes dc neutralizar a força
moedora dos instrumentos. Iodas as disposições contrarias a estas são favora-

ou demasiadamente volumosos , dc sorte quenao possão
trumentos dc maior diâmetro ; ou

veis é operação. As outras preparações, que convém dar ao doente, não different
daquellas que sc empregão em todas as operações dc import ância. Elias
tem em restabelecer, por meio de tratamentos appropriados, a regularidade e
o exercício das funeções , em diminuir a irritabilidade do systcina nervoso , c
combalter todas as disposições mórbidas geraes, que possão neutralizar ou de-
morar o bom succcsso da operação.

consis-

Ua dons syslcmns preconisados pelos lithotritistas para manter o doente
dorante a operação. Em hum sc fixa, tanto o apparelho instrumental
doente , dehnma maneira mais ou menos invariável ; c lcin-se construído

como o
paro

este íim leitos lithotriticos proprios , como o leito roctangulo de M. Heurteloup,
<• leito pnlpilo de M. Kigal, c o leito dc ferro de M. Tanchou. O systema d«'
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vguido por muilos pralicos distinctes , nflo tem todavia adquirido o assenso
{Serai. K com etloito, hr faci lcon|iocor as desvantagens
résultantes do menor

e os graves inconvenientes
movimento que faça o doente, estando invariavelmente

lixados os instrumentos. Por mais hem amarrado quo esteja o paciente , nunca
elle está na impossibilidade dc se mover, impcllido irresistivelmente pelas dores,
a apprehonsao, o mesmo a impaciência, de que lie aííectndo cm taes occasiões.
Ora, o menor movimento do doente, contra os instrumentos íixos e algum tanto
volumosos introduzidos na bexiga , pódc occasional’ contusões , ferimentos c
mesmo rupturas do pescoço da bexiga: por conseguinte, süo illusorias as vanta-
gens que, á primeira vista , promette a fixidade do paciente de hum lado , e do
outro, a dos instrumento», parecendo que de semelhante modo a operaçao se
torna mais facil e segura,

O segundo systema , que eu acho preferí vel , lie o de Mi Civialc, que
quer que o doente fique livre, o sõmcntc delido por ajudantes. Se, á primeira vista,
este systema parece menos favoravel , c menos susceptivcl de seduzir a imagina-
ção , tem cm compensação vantagens reacs. Como o apparelho instrumental he
mantido por hum ajudante intelligente e habil , este acompanha atlento todos
os movimentos do doente , c previne assim os allrilos c contusões, infalliveis no
systhenia da fixidade , por pouco impaciente que seja o doente , c toscos os
seus movimentos. A isto que o systema de Civialc lie o que eu adopto , convém
descrever qual a maneira em que o doente deve estar collocado , aposição do
cirurgião e dos ajudantes.

Ü indivíduo que se submclle á lilhotricia (leve estar horizonlalmente deitado
sobre a borda direita do seu leito. O sacro será levantado de huma maneira con-
veniente por huma almofada espessa , ou por hum travesseiro comprido , dobra-
do em clous , e enrolado cm hum pano collocado debaixo desta região , de sorte
que cila fique elevada de muitas polegadas acima do plano geral do leito. Desta
maneira, a parte superior da região posterior da bexiga se torna inferior , para
onde se precipita o calculo , que tem de ser moído, -olfcrecendo demais maior
facilidade para scr agarrado. A cabeça do paciente será hum pouco elevada , por
meio dc travesseiros ; e as pernas semi -dobradas e separadas, de modo que os
inusculos abdominaes fiquem cm completa relaxação. Hum numero suílicienle
de ajudantes será collocado para manter ns mãos o os pés do doente imraorcis:
dos ajudantes, hum se porá á direita do cirurgião, para manter o torno durante

a operaçao; c outro íicará de parte, prompte a fornecer tudo aquillo do que o

cirurgião preci/e , o qual, fiiialmonto, so collocnrá á direita do doente.
Isto feito , o cirurgião deve. , untos do introduzir os instrumentos litholrito-

res , injectar na bexiga Imma quantidade snflícionto de agua tépida ou decocçio

facilitar os movimentos do litholnbo, do luliotirlor, ermollirnte, nfio » /> para
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su» paredes ser agarradas entre os dentes da pinça. Km geral, buma quantidade
de í o a ia onças de liquido lie bastante; ou antes deve-sc cessar a injecçao logo
que a bexiga comece a proeminnr acima dos pubis , e o doente a sentir bum de-
sejo hum pouco vivo de urinar. Para este fim, serve-se de huma algalia de prata,
ordinaria, e de huma seringa de hydrocele. Introduzida a algalia , hum ajudante
a mantém convcnicntemcnlc , cm quanto o cirurgião adapta o syphão da serin-
ga , e impelle a injecçao para a bexiga.

Para a introdueçao dos instrumentos , o cirurgião disporá primeiro con-
venicntcmcntc as différentes peças do apparelho, introduzindo na canula exte-
rior o lilholabo, e dentro deste o lilhotritor. O lilholabo deve ser collo'cado de
maneira que seus 1res ramos liquem bem aproximados , sobresahindo pouco na
extremidade vesical da canula que o contém, de sorte que represente a forma de
humtubcrculo olival , cujas pequenas desigualdades ainda serão apagadas com
sebo, para melhor facilitar sua passagem pela uretra. Sc o diâmetro da cabeç a
do perforador não for maior que o do litholabo , e seu eixo fòr parallelo com o do
seu corpo , elle póde ser introduzido indilfercntemcnte , ou depois ou conjunc-
tamente com as outras peças; não tendo lugar a primeira hypothèse no caso
contrario. Então o operador , pegando com a mão esquerda na glande do mem-
bro do individuo , o eleva a huma posição tal que elle faça, com o eixo ideal do
corpo, hum angulo de 4o a 45 gráos. Por esta disposição, lica apagada a primeira
curvatura urelral. Com a m ão direita o operador apresenta o instrumento no
orifício exterior da uretra, eo introduz atéchegar na região dobulbo : neste lugar,
abaixa hum. pouco a m ão, para que o instrumento peneire na porção membrano-
sa; porque, como na parede inferior da uretra, no lugar quecorresponde ao bulbo,
existe huma exeavação ; esta põe muitas vezes obstáculo ao calhctcrismo, quan-
do o instrumento vem muito perpendicular. Vencido o bulbo , o instrumento
chega com facilidade na prostata , onde he necessário de novo abaixar a mão ,
para que elle entre na bexiga. Muitas vozes lie necessário incisar, com hum bis-
turi abotoado ou.com bisturi occuito, semelhante ao deBicnaisc, a parle infe-
rior do orifício externo da uretra , quando sou diâmetro, scmk> menor que o
dos instrumentos , opponha obstáculo á sua introducção.

I.ogo que o apparelho lilhotritor chega na bexiga, encontra muitas vezes o

calculo. Quando isto n ão aconteça , o operador faz rodar a extremidade do ins -
trumento pelos différentes lados da bexiga , até cnconlral-o. Conhecida a posição

da pedra, o operador com a mão direita lixa o lilholabo, e com a esquerda puxa
para traz a canula exterior ; o que pondo cm liberdade os ramos da pinça , elles .

virtude de sua elasticidade , so separão e deixão entro si hum espaço capaz
de conter o calculo. Ent ão impnrra-so para diante n pinça assim aberta , de

.de que «eus dons ramos mais curtos v ão por cima . o o mais comprido por

ern
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ku\o. Logo quo so senlo o calculo collocado cnlre os ramos da pinça , o ope-
rador, lixando com a m ão direita csla , impurra para dinnlc a canula exterior ,
quo fecha sous ramos sobro o calculo , prondendo-o solidamcntc. Para mais cer-
lo /a , Ihz so oxecular alguns niovimcnlos do vai-vcin ao lilholritor , que halendo
contra a pedra , assegura o operador do so achar cila encarcerada. Com a rosca
do pressão, collocada na canula exterior , íixa-sc o lilholabo dentro desta. Isto
leito, colloca se o apparelho sobre o torno, que hum ajudante mantém , com a
maior lixidndc poss í vel , entretanto que o operador , collocando a roldana e a ,
corda de rabeca , começa a obra da operação , pondo ao mesmo tempo a mão
esquerda sobre a canula exterior, para manlel-a convenientemente. Quando o
calculo lie pequeno e fragil , pódc-se quebra-lo, fazendo bater com lorça a cabe-
ça do pcrlbrador contra elle ; no caso contrario , lie necessário perfora-lo gra-
dalivamcnle. Se elle fôr muito duro , pódc-se deixar toda a liberdade á acção
da mola espiral collocada na boncca ; c sc, ao contrario, elle for molle, convém
moderar sua acção, para que o lithotrilor, impellido com força , e fazendo gran-
des entradas na pedra quebradiça , n ão dè saltos ou balanços. Quando apoie
tem chegado a topar com as bôrdas da pinça , lie sinal de que o lilholritor tem
chegado ás extremidades de seus ramos. Convém então afrouxar os instrumen-
tos , virar o calculo e perforão-o por outros pontos. Desta maneira , pratica-se no
calculo muitas perforações succcssivas, até (pie elle se reduza a huma casca fra-
gil , e se quebre entre os ramos da pinça, e sejão seus fragmentos expulsos com
as urinas , ou tirados por meio de pinças proprias para este fim. Sc, cm vez de
huma, ha muitas pedras, ellas devem ser ignalmenlc destruídas; exceplo sc seu
numero for tal que seja mais bem indicada a operação da talha. O tempo que
dura cada operação varia segundo a integridade ou enfermidade das funeções e
organisação do indiv í duo , porém , em geral , 8 a í o minutos são bastantes para
cada secção operat ória. Da mesma maneira , as secções serão proporcionadas ao
numero dos cá lculos existentes c á dureza dc cada hum déliés , exigindo bum só
calculo muitas vezes duas e mais secções, para ser inleirnmentc destruído. Con-
vem que o operador, antes de começar a perforação, faça rodar o instrumento ,
para certiíicar -sc de que n ão tem agarrado, com os ramos da pinça , as membra-
nas da bexiga.

Acabada a trituração , quando sc quer retirar o instrumento , o operador
a rotixa a* rosca da pressão , e pegando com a mão direita na pinça , laz andar
ji r a bexiga a canula exterior , quo fecha os ramos daquclln. Convém , rcgulan-
d < « < • pela escala graduada, lauto dn pinça como do lilholritor , collocar osto de

1res saliências Internes correspondão com os inlcrvnllos dosmanem que suas
r . 1 os do lilholabo , e n ão prohiba n sua retirada, que se executa fazendo pra -
ticar a <. instrumento movimentos inversos daquellos que servirão para sua m-
Irofl' icf ,o , depois de se 1er desmontado o torno de mflo exterior.
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O doente experimenta sempre grü nde iillivio depois dn «aliida do* m »(iu

mentos , o expulsa com as urinas, ou o liquido injectado , os detritos do calculo.
Se as via» urinarias estiverem muilo sensibilisadas pela acção dos intlrumenlot ,
rom oui dar ao dornte hum banho morno , o quo sempre se deve fazer , hum
civ »1er mucilaginoso com addição do ( > a 8 goltns do laudanum , e hum regimen
doee ; o osphenomonos da infiammação, résultantes da acção dos instrmnentf's,
serão combatidos pelos meios appropriados. Depois be necessá rio fazer explora -
ções para certilicar-se se a cura he ou n ão compléta , c se existem mais cálculos,

que devem ser destru í dos. Para maior segurança , na occasião da exploração ,
deixa-se esvasiar pouco a pouco o liquido contido na bexiga , que conlrahindo-
se, impelle o calculo para seu pescoço, onde lie facilmente percebido.

2.° METHODO EXCÊNTRICO OU EVASATIVO.
Oslilholritores simplices, mesmo aquelles que oíTerecem a forma do huma

serra redonda, ou de hum trépano , nao tem parecido sudicienles para fazer no
calculo largas exeavações, e operar sua total destruição com a rapidez desejável.
Para se obter esse fim, lem-se procurado quebrar c articular , de diversas manei,
ras, as extremidades dos furadores, para que, apanhando maior porção da pedra ,
a reduzão com mais brevidade a uma casca fragil. He M. Lerroy que primeiro
emprehendeu este trabalho , modificando tanto as pinças como os foradores , e
de cujos instrumentos vamos tratar.

yí pparelho instrumental. Em 1822 , Lerroy apresentou á Academia das
sciencias hum instrumento composto das seguintes peças: i .° , huma canula ex-
terior, dc prata , de 8 polegadas dc comprimento c de õ linhas e 172 de diâ metro ;

2.0, huma segunda canula mais pequena lie contida dentro desta. Entre estas duas
peças existe hum inlervallo dc hum quarto de linha, por onde escorregão quatro
molas de relojo, que sc reúnem em hum botão conimum em sua extremidade
vesical , destinado a formar o bico do instrumento , quando fechado. Na sua
extremidade manual, esta canula lie abraçada por hum anel dc aço, contendo
quatro roscas de pressão, que servem para fixar as quatro molas, cada huma
separadamente: além deste , ainda existe outro anel , trazendo huma crista sus -

rccebida cm huma chanfradura da canula exterior , e quo serveccplivel dc ser
para manter as quatro molas ao mesmo tempo.

Este primeiro opparclho não agradou a Lerroy , e , cm 1820 , apresentou , é

corporação scicnlifica , hum instrumento composto do seguinte: humamesma
, n u l a exterior , dc prata , com as dimensões ordinárias ; outra canula interior

cm sua parle vesical 1res ramos , que, em virtude de suade a ço, apresentando
< I I . ticidade , se separão convenicnlemcnte. Em sua parlo exterior existe huma

- w graduada , quo regula o grão dc aopíiração dos ramos da pinça , 0 o volu



— *3 —
ui - do calculo , «|iiamlo encarcerado. Hum and corrediço do gonzo, rofcchando-
'c por uioio do huma rosca, o collociulo na caimla do aço, regula o gráo «le -
raç&o dos ramos da pinça , conformo so o colloca mais ou menos perlo da canu-
la exterior ; linalnicnlc , huma rodcllu de couro , que se colloca cm torno da ca -
nula interna , impede o liquido da iujécçflo decorrer para fóra.

Dous annos depois , Lerroy recorreu a outras combinações instrumcntacs ,
e , em 18a5 , apresentou o segoin le instrumento, composto de 1res peças; huma
canula exterior, de prata; outra interna , de aço, composta de dous ramos cm sua
partevcsical; c mais ou ï ra interna a esta, lambem de aço, apresentando sômeïite
hum ramo para o lado vesical, listas duas ultimas camilas sao dispostas de maneira
que possão voltar huma sobre outra. Os dous ramos da segunda canula vão-se
lixar, por fortes gonzos, cm hum botão conimunv, que forma o bico do instru-
mento. O ramo <la terceira canula lermina-sc por hum anel, que abraça hum
pequeno tronco mclnllico, que faz saliência sobre o botão , cm torno do qual o
terceiro ramo póde rodar de hum para outro lado. Todos os 1res ramos sfio que-
brados em seu meio,onde aprescnlão huma articulação, e lodos elles süo elásticos;
porém, os dous da canula media só se movem no sentido da separação lateral.

Querendo Lerroy impedir que os fragmentos do calculo caião na bexiga, c
se tornem causa da reincidência da enfermidade , propôz outro instrumento
composto de cinco ramos, cm torno dos quaes elle prende huma rede de seda
ou de fio metallic« , de malhas apertadas. Très destes ramos sao fixados por
gonzos no botão commun), c os dous outros, por meio de hum peão, para pode-
rem rodar latcralmenle. Estes dous ramos, articulados nas suas extremidades e
no seu meio, são movidos por huma peça que se termina externamente em hum
anel que , conforme lie empurrado para a bexiga , ou puxado para fóra, assim
abre ou fecha a cavidade do instrumento, e completa o saco destinado a conser-
var os detritos do calculo. Os outros 1res ramos são elásticos, c fazem seguimento
com a canula interna. A rede fechada representa a figura de huma bolsa; e como
seus dous lados lermin ão nos dous ramos roladorcs , elles seguem todos os mo-
vimentos de abertura e fechamento destes.

Quanto aos instrumentos que tem de obrar immcdiatamcntc sobre a pedra ,
Lerroy inventou muitos, differentes entre si , aos quaes deu o nome de frisos.
Primeiro inventou hum tronco dividido em dous ramos cortantes cm sua parte
vesical; e , este tronco recebido cm huma canula , que o abraça , conformo he
empurrado para n bexiga on puxado para fóra , assim abro ou fecha sous ramos,
que s>o elásticos. 0 outro perfurador do Lerroy lie composto de hum tubo cy-

parlo vesical dentaduras , o latcralmenle «luas ja-
hum mondari-Itndrico, apresentando

nellas, por onde sabem duas lamina» divergente*, empurradas por
mais excêntricas. Finalmcnte ,

na sua

calculo exeavações cada vezno, qne operlo no
estefecrnidolilhotrítista , quo pareço tor cagOtado toda» as combteVÇfa UUlTQ-

naiidou» foradorw > doa qnttwhott hc compostomentaes possí veis , inventou



— a/» *—de hum luboe hum tronco central, terminado por huma lamina de »erra »impie*

e acotovelada ; o outro , cujo tronco , terminado por diia » lamina» de »erra»

reclilincas . separa ou aproxima seus ramos , conformo se faz retrogradar ou
avançar para a bexiga huma porçfio media, mais ou menos volumosa. Civialc
também inventou hum perforador , cuja cabeça lie dividida cm duas partos que
içualmenlo se aproximão ou sc scparflo, cm consequência dos movimentos de
avanço ou retrogradação executados por huma rosca de regresso ou de chama-
mento , collocada na parte exterior do tronco de huma massa central ou barra
transversal. Rigal lambem inventou seu furador de camisa, composto de hum
tubo dividido cm duas partes vcsicacs cortantes, c separadas pela interposição
de hum tronco terminado cm huma cabeça talhada cm laces de arestas cortan-
tes, que primeiro começa a obra da . perforação ; e M. l anchou , hum Iriso dc
desenvolvimento semelhante ao de Lcrroy, de que já fdlámos. Finalmcnte, são
tantas as combinações ioslrumcntaes. na lilliolricia , que he diflicillimo dar huma
dcscripçao clara e intclligivcl dc todas ellas , muito mais em huma these.

Lcrroy, para pôr cm execução seus instrumentos evasadores, inventou ,

para os fixar exleriormcnlc , hum torno ou cavalete , semelhante ao dc Civialc
para o nicthodo perforalivo. Elle lie composto de duas partes , huma fixa e
outra movei ; a fixa consta de duas porções : hu.na, ascendente, he do meio para
cima dividida em duas partes articuladas cm baixo , c cm cima sso reunidas
por huma rosca , que as aproxima , mais ou menos forlcmcnle, contra a canula
interna do instrumento que sc colloca entre ellas; a outra hc horizontal , e
sobre ella passeia , para diante ou para traz , outra parle ascendente , de hum
mecanismo semelhante ao primeiro que já descrevi. Sobre a parte horizontal ha
huma escala graduada , por onde sc regula a profundeza da exeavação que se
vai fazendo no calculo.

Execução operatória. Servindo-se do primeiro lilhoprionc deLerroy, o ope-
rador o introduzirá na bexiga , conforme os preceitos ordinários , até encontrar
o calculo. Isto feito , empurrará simultaneamente para o reservatório da urina
as quatro molas , c a canula interna. Desta maneira , o instrumento sc abre, era
virtude da elasticidade das molas. Depois , o operador, empurrando indistinc-
tamente huma das molas , dc sorte que ella descreva huma curva mais ox-
centrica do que as outras, fará rodar o instrumento dc maneira que a curva-
tura da mola mais introduzida passe por baixo do calculo. Obtida a certeza
de se 1er alcançado este fim , faz-se voltar para traz a dita mola , que,
levantando sc , lança o calculo dentro do espaço circumscrito pelas outras
molas, que sc achão por cima. Encarcerado o corpo estranho , fixao-so as

quatro molas convciiicntenicnlc com as quatro roscas de pressão , do anel
lambem a canula interna , na outra externa , com o anel deexterior , coroo

f r u i . Se, d.i primeira vez, o calculo uBo tem sido agarrado, reitera se o mesma
riitnohra ; r encarcerada a pedra , começa sc n operação.
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Uo calculo , pega-so com a mao direita na pinça , e com a esquerda se puxa
para traz a canula exterior , o cpio permiltc a separação* conveniente de seus
ramos elásticos. Isto feito, fa /.-sc avançar o instrumento sobre o calculo , até
H,le sc colloque entre os ramos da pin ça. Empurrando-sc então para diante
a canula externa , cila fecha os ramos da pinça , prendendo solidamente o
calculo , e fazendo-se avan çar o anel corrediço sobre a rodelia da canula ex-
terna , se a fixa dc maneira que, esta não podendo retrogradar , o calculo não
pode jamais soltar-se.

Se sc emprega o lithoprionc modificado , depois que este tem chegado na
bexiga , sc desenvolve, c se aproxima o ramo movei dos dons outros , formando,
por este modo, huma cspccie dc culher , com a qual se cobre o calculo , or-
dinariamente situado no baixo-fundo da bexiga. Fazendo ent ão rodar por baixo
do calculo o ramo movei da terceira canula , sc o prende, segundo Lcrroy, com
a maior facilidade. Estas canulas são fixadas humas nas outras por ancis cor-
rediços , collocados exteriormente , bum cm cada canula.

Não diHere das precedentes a manobra pela qual se procura c se prende
o calculo , usando-se do lithoprionc dc rede. Aberto que elle seja na bexiga ,
e applicado sobre o calculo, puxa-sc para traz os dons ramos moveis, que fe-
chando- se , cncarcerão o calculo.

Seja qual for o instrumento que sc siga , o operador, depois dc lê lo in-
troduzido, c prendido o calculo, monta sua parle externa sobre o cavallete,
que o fixa solidamente , por meio das roscas de pressão. O cavallete lie man-
tido por hum ajudante intelligente. O operador introduz primeiro hum furador
simples, c sobre elle collocando a polé e a corda do arco dc rabeca , ou
huma manivella , dc que Lcrroy sc servia primeiramente, mas que depois
desprezou, opera huma perforação rcctilinca no calculo , capaz dc receber
outros instrumentos destruidores, dc diverso mecanismo. Depois do perforador
rectilineo, são succcssivamcntc introduzidos os evasadores curvos , quebrados ,
dc desenvolvimento , de lamina dc serra simples ou dupla , etc. , para que,
operando exeavações cada vez mais excêntricas , cilas reduzão o calculo a huma
casca muito fragil , que , sc quebrando , sejão seus fragmentos expulsos facil-
mente para fóra. Cumpre notar quo todos estes instrumentos são introduzidos
fechados , dentro do buraco feito pelo perforador simples, c be á medida que
elles vao destruindo lateralmcnte o calculo , que sc os vai fazendo sahir gra-
dativamente para fóra dc suas bainhas proprias.

Sc os fragmentos da casca são algum tanto volumosos, Lcrroy os cxtraho por

meio de huma pinça delgada dc 1res ramos , levada até a bexiga por meio de

huma canula , que servo igualmente para proteger as paredes da uretra

tra os attritos do calculo na sua suhidn.
con -

4
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Heurlcloup lambem coiupéz hum apparclho proprio para o cia*oiii < iito

«lo calculo. () seu instrumento counta de duas cauulas de praia , deixando
entro si quatro corrediças, por onde passão quatro laminas de aço estreitas ,
flexí veis, claslicas , e entretanto dotadas da solidez necessá ria. Estas laminas
aprescnlSo a sua extremidade vesical recurvada , c huma delias mais comprida
apresenta hum botão, que, cobrindo a extremidade das outras laminas, forma
o Lico do instrumento , quando fechado. Quando se quer abri-lo , ompurra-se
primeiro a lamina mais comprida , o succcssivamenle as outras , praticaudo-sc
o contrario , quando se quer fecha-lo. Dentro deste appaiclho existe outra
peça , composta de huma canulaordinaria , c huma pinça de 1res ramos , e cujo
todo se chama pinça servente.

Quando se quer servir deste instrumento, empurra-se primeiro a lamina
de botão , c depois as outras , as quaes todas se abrindo na bexiga, em virtude
de sua elasticidade, separão as paredes da bexiga lalcralmenle, de sorte que
o calculo so colloca entre seus ramos: ent ão introduz-sc a pinça servente , e
pelas manobras ordinárias sc fixa solidamcnlc a pedra , e começa-se a
terebração.

O furador de Mr. Hcurtcloup , que elle chama divisor (écopeur) apresenta
huma cabeça dcnticulada , e lalcralmenle humajanclla , por onde sabe huma
virgula igualmente dentada, para operar exeavações excêntricas no calculo ,
virgula que se faz mover por meio de hum tronco central.

M. Rigal, por seu processo, tem menos por fim perforai’ , evasar o cal-
culo , que de quebra-lo , fazendo o estalar pela acção excêntrica de seu lurador
de camisa. Depois que este instrumento tem entrado , de huma quautidade
sufiicienle , na substancia do calculo , elle puxa para traz a cabeça cónica ,
que , sc interpondo nas duas parles laleraes da camisa , as separa, .as dilata ,
de sorte que estala o calculo debaixo de seu movimento excêntrico , e cujos
fragmentos são succcssivamenle retomados , e destruidos do mesmo modo ,
até que o calculo , reduzindo-sc a fragmentos pequeninos, possa scr extrahido.

5.» METilODO CONCE.VnUCO.

y/ pparellio instrumental. Pelos melhodos precedentes, o calculo he reduzido
em pequenos fragmentos , que muitas vezes não podem ser agarrados e extra-
hidos, c ficando na bexiga , servem depois de centro de aggloracração de camadas
ealcnlosas , c por conseguinte de reincidência da enfermidade. Para evitar este
inconveniente, Mcuiricu propôz gastar a pedra da circumfcrencia para o centro ,
de «orte que, quando sc não podesse destrui-la cm huma sò operação, não ficasse
mais que hum corpo na bexiga , quo seria depois destru í do. Seu instrumento ,
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l'iuç u lithodrassico, ho composto tit; huma amnia exterior de aço, abotia cm

duas extremidades, de 9 polegadas e mein de comprimento , e de 1res linha»
de diamotro. Doutro desta canula vai hum tubo , lambem de aro , e terminado
para o lado da bexiga em cinco ramos elásticos. A este tubo se tem tirado, sobre
a totalidade de seu comprimento, dous soptimosde sua circumfcrehcía , que são
substituídos por duas linguctas , moveis separadamente , porciu unidas huma á
outra , formando hum sexto c duplo ramo movei : estas linguctas podem ser li-
xadas mais adiante ou mais atraz do tubo que ellas completão. 1’elo exposto
ve-se que a pinça lithodrassica dc Meuirieu compõe-se de seis ramos, dos quaes
cinco são lixos , c o sexto movei. A parle manual da canula externa contém hum
anel que supporta huma rosca de pressão , que loin por liai lixar nas posições
convenientes o tubo interno : sobre esto existem também dous aneis , contendo
cada hum huma rosca de pressão , e servem para fixar, mais adiante ou mais
atraz do tubo , ns duas linguctas do ramo movei. Entre estes dous aneis , c a
extremidade livre do tubo , existe huma escala graduada , por onde se regula o
gráo dc separação dos ramos. Estes são furados de hum buraco , por onde se
passa hum cordãozinho dc seda , que , sendo primeiro enfiado no buraco da
segunda Iingueta , suas pontas igualadas são encruzadas e introduzidas nos dous
buracos que apresenta a primeira lingueta do ramo movei, e daqui successiva-
mente em todos os mais; c por ultimo, são amarrados no ramo opposlo ao

ou
suas

primeiro.
Quando se quer abrir o instrumento, pega-so com a mão direita na canula

externa, e com a esquerda empurra- se para a bexiga o tubo interno , até que
este seja detido pela rosca depressão do anel da canula externa , cahindo sobre
hum rego que este apresenta Então empurrão-se para diante os aneis das duas
linguctas do ramo movei , até que elles se topem com o primeiro collocado na
canula externa. Desta maneira , dá-se corda aos ramos da pinça, que se abrem
na bexiga , formando hum espaço de 1res polegadas menos hum quarto.

O lithotritor de Meuirieu lie composto de hum tubo de aço , apresentando
cm sua parte vesical duas limas. Estas limas, articuladas por huma de suas ex-
tremidades, descohrciu , quando abertas , hum furador central de aço , ao qual ,

quando fechadas , csUo applicadas c o encobrem. Seu comprimento he , pouco
mais ou menos , de 5 linhas. O abriuiento ou fechamento destas limas lie regu-
lado por hum mecanismo interior proprio; c quando ellas estão abertas, apresen-
13o ao calculo sua superfí cie, rugosa.

Tanchou , amigo c callohorador do Meuirieu , tentou melhorar o apparclh©

deste , c inventou o seu instrumento, composto , além da canula exterior ou tubo
principal , cujo comprimento he de 8 a 9 polegadas , e dc 1res linhas e meia de
diâmetro, de dous tubos dc aço divididos, cm sua parte vesical , hum em quatro
o outro cm cinco ramos, formando huni lotai de novo ran»«. Destes tubos , o

t *•1
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interno tem duas linhas o meia de diâ metro , e o externo 1res ; sendo ambos en-
volvidos pela can ida principal. O tubo de quatro ramos lie aberto, em todo seu

comprimento, de hum quarto de sua circumfcrcncia , por onde passa seu quinto
movei, e decimo na totalidade do instrumento. A parte manual destas

pinças apresenta hum engrossamento contendo huma boceta de couro, destina-
da a prohibit- a sabida do liquido injcclado. A canula exterior apresenta igual-
mente hum engrossamento chamado cavilha ( boulon ) , e sobre o qual se adapta
huma pinça de ferro quadrada, chamada manguito ( manchon ) , a qual he desti-
nada a ser recebida em dous tornos ou pontos íixos, applicados ao leito que
supporta o doente durante a operação. Os dez ramos são terminados por hum
pequeno bot ão lurado, por onde passa o fio de seda ; c quando elles estão aber-
tos no bexiga, apresentão a figura de huma bolsa , cujo espaço he de duas pole-
gadas c meia a 1res polegadas de diâ metro, listes ramos deixao entre si hum
espaço de duas a 1res linhas, que se apagão quando suas extremidades estão
aproximadas. Quanto ao lilhorinor , elle não diífore do de Mcuiricu.

Recamier propôz lambem bum instrumento composto de huma canula
exterior, commum a todos os apparelhos lithotritores , e dc dous tubos de aço
concêntricos , divididos cada bum cm ties ramos , formando hum total de seis
ramos para o lado da bexiga , e sendo hum délies movei. Hum lio deseda , pas-
sado em seus buracos, os fecha ou os deixa abrir-se , segundo que elle he ou n ão
apertado por huma manobra semelhante á que sc emprega para os instrumentos
precedentes. Estes tubos rodão hum sobre outro , de sorte que elles podem apre-
sentar ora seis ora 1res ramos , c quando sc os introduz na bexiga , elles devem
sempre levar esta ultima disposição. O lilhorinor de Recamier n ão tem senão huma
só aza, que se desenvolvendo, por hum mecanismo proprio, do tronco rccto con-
tra o qual está applicado , vai gastando gradualmcntc o calculo , sendo movido
circularmenle.

ramo

Rigal igualmenle inventou hum instrumento simples , porém engenhoso ,
para gastar o calculo da circunferência para o centro. O sen litholabo n ão diílere
daquelles que são geralmente seguidos, senão nisto , que a face interna dc seus
ramos he dotada dc arestas cortantes, ou de aspcridndes mais ou menos agudas.
Dentro deste lilholabo, elle introduz o seu furador de camisa, de que já demos
a descripção. Adiante veremos como obra este instrumento.

Execução operatoria. Servindo-se do instrumento de Mcuiricu , se introduz
as pinças fechadas na bexiga , cse procura locar c conhecer a posição do calcu-
lo. Isto feito , puxa-se hum pouco para traz o instrumento , c fazendo avançar o
tubo interno na canula exterior , c empurrando ao mesmo tempo c successiva-
rnente os dous ancis das linguelas do ramo movei , sc fórma , afrouxado o cor-
dão de seda , o saco ou a bolsa quot'cprcscnläo os seis ramos do instrumento,
separados em virtude dc sua elasticidade. O saco formado pelos ramos ropre-
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tenia hum espaço conico, cuja base olha para o calculo, e o apice para o pes-
coço da bexiga. Nosla posição, se procura prender o calculo , levando sobre elle
O instrumento , de maneira que seus ramos inferiores vão costeando o baixo fundo
da bexiga , até collocar o corpo estranbo no saco do instrumento. Agarrado o
calculo , puxa-se para traz as duas linguclas do ramo inovei , que fechando ,
ou antes approximando as extremidades dos ramos , encarccrao o calculo , o que
se conhece pela impossibilidade de serem fechados completamcnte.

Fixando então o tubo sobre a canula externa pela rosca de pressão que
esta supporta, empurra-se o lilhorinor e começa-se a moerão concêntrica. As
linguclas são fixadas por seus aneis c roscas de pressão respectivos nos lugares
convenientes. Primeiro se abre o lilhorinor de maneira que suas limas escorem
contra os ramos da pin ça; porém, depois, se os diminue até que cilas voltem com
facilidade. O furador central lie quem primeiro comcca a romper o calculo ,
vindo apoz delle as duas limas , que o vão moendo e reduzindo a pó. Esta operação
deve continuar até que as limas cheguem a topar as partes anteriores dos ramos
da pinça. O calculo representa então huma larga exeava ção, no centro da qual
existe hum tubérculo pyramidal furado no meio pela peça central do instru-
mento.Sc faz desapparccer este tubérculo, approximando gradualmcntc as limas
até que cilas se appliqucm sobre o furador. A bexiga deve ser an tecedentemente
distendida por huma quantidade dc injecçõcs sufiiciente para facilitar o jogo dos
instrumentos. Na occasião em que se procura apedra, o doente ficará horizon-
talmente deitado ; porém, depois delia agarrada, elle deverá assentar-se sobrea
borda do leito, com as pernas separadas e os pés collocados sobre duas cadeiras.
O cirurgião se porá adiante do paciente , com as costas voltadas contra a coxa
direita. Depois da pedra agarrada , usa-se ainda dc afrouxar o cord ão , para que
ella fique collocada de maneira que seu maior diâmetro corresponda ao eixo do
instrumento , no caso que cila seja de dimensões dcsiguaes ; o que se obtem dan-
do pequenos golpes scccos sobre a parte exterior do tubo. Seem huma secção
n ão se destróe inlciramcnlc o calculo, pratica-se segunda , e assim successiva-
menle até sua total destruirão. Ü lilhorinor lie locado exteriormente por meio do
huma nianivclla.

A manobra, para sc pôr cm execução o instrumento de Tanchou, não diffè-
re da precedente , cxceptnando-sc o ser o apparelho instrumental fixado exter-
namcnlc sobre dons tornos ou pontos fixos , applicados ao leito que supporta o
doente durante a operação , escr elle deitado em hum leito feito dc maneira que
sc transforma cm huma cadeira dc braços , quando sc quer , depois de agarrado
o calculo , fazer que o doente de huma posição horizontal tomo outra assentada,
para comcçnr-sc a operação.

No processo de Rccamicr, se introduz as pinças , para sc prender o calculo,
dc maneira que , fazendo rodar no interior da outra a pinça de menor diâmetro,
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bexiga sómcntc 1res ramo« abertos , quando «o afrouxa oellas representem na
cordão. Dost a maneira, os 1res ramos abertos form ão huma colher, que appli-

sobre o calculo , e lazcndo se rodar os outros 1res ramos , estes passão porca-se
baixo do corpo estranho, que depois sc prende, puxando para traz o ramo mo-
vei e seu cordtto. Isto leito , só resta moer o calculo , fazendo mover o lithorinor
de aza lateral , seguindo os mesmos preceitos dos processos antecedentes.

No processo de Rigal , depois do preso o calculo do huma maneira solida
entre os ramos da pinça , se o perfora aie hum » profundeza stifiicicnte com o
perforador de camisa do mesmo autor; isto leito , puxa-se para traz a cabeça
c ónica da parte central , que se eollocando entre os dons ramos da camisa , a
dilata, c prende solidamente a pedra que sc quer destruir. Neste estado , afrouxa-
se hum pouco os ramos da pinça , de sorte que o calculo se mova livremente.
Ent ão , dando-se hum movimento de rotação ao furador, este vai rodando o cal -
culo contra as asperidades da face interna dos ramos da pinça; e vai sendo assim
gradualmente destru ído, tendo cuidado de ir approximando os ramos do lilholaho,
á medida que sc torna menor o diâmetro do corpo estranho. Todavia , este pro-
cesso n ão tem correspondido aos fins desejados , porque a força dilatante da ca-
misa quebra quasi sempre o calculo , o reduz a fragmentos , neulralisando assim
a mocção concêntrica que se queria obter.

4.° METHODO ESMAGATIVO.

Appavelho instrumental. Para o esmagamento dos cálculos , ha 1res ins-
trumentos que são: o de Annissat , - o de Jacobson c o de Ileurteloup. O instru-
mento que Amussat apresentou, em 1822 , í\ academia de medicina , compõe-se
de huma forte canula exterior de aço , tendo 14 polegadas de comprimento, c 4
linhas, pouco mais ou menos, de diâmetro. Dentro desta canula pódc-se introdu-
zir, separada ou juntamente, dons ramos dc a ço, cujas extremidades vesicaes são
convexas c lisas por fóra , e profundaraenle dentadas por dentro. Quando se os
empurra para a bexiga , estes ramos se separão cm virtude dc sua elasticidade;
fechando-se , ao contrario , quando sc os retira para dentro da canula. A parle
manual destes ramos apresenta, cm sua extremidade, dons encaixes (mortaises ) ,

hum emenda ramo, onde sc introduz hum tronco dc aço que, na occasião da
operação , faz 0 officio dc alavanca do segundo gcncro, c, no correr de huma
certa esteusão de sua face externa , entalhes destinados a receber as ponlasdc
rluns taramelas ( cliquclt ) coilocadas sobre a canula exterior , e semelhantes a
chave de flauta. No momento da operação, sc colloca , entre estes dous ramos ,

hum tronco do aço cylindrico , quo serve tanto para os manter separados , como
p a r i facilitar os movimentos dc hum sobre outro , como logo veremos.
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0 instrumento do Jacobson compõo-sc do huma canula exterior, dc prata ,

representando os dons terços anteriores de huma algalia ordinaria. Dentro desta
canula existe hum mandarino , composto de duas partes: huma lixa c concava ,
que , excedendo e prolongando a canula para o lado da bexiga , completa
vatura do instrumento, e forma o bico da algalia, cuja figura representa ; a outra
parle hc convexa , muito mais comprida que a primeira , dc sorte que excede dc
huma certa quantidade a canula externa , c na sua porção vesical apresenta 1res
articulações , dc espaço cm espaço huma da outra , sendo a ultima unida com a
extremidade vesical do ramo fixo. A parle excedente externa do ramo movei
apresenta dentieulações que , recebendo huma rosca de regresso , lie movida
para a bexiga , ou para fóra , conforme se quer abrir ou f.char o instrumento. O
ramo fixo lio mantido na canula externa por huma rosca de pressão. Huma escala
graduada, traçada sobre a parte manual do ramo movei , serve para medir os
diâmetros, c por conseguinte o volume do calculo.

O instrumento de Heurtcloup tem muita semelhança com o pedimetro dos
sapateiros. Elle lie lambem composto dc duas peças. Des.tas, a externa apresenta,
na sua porção recta , huma sorte de goteira que sc prolonga para o lado da bexi-
ga, e se levanta com bordas dcsiguacs c dentadas , formando assim a curvatura
do instrumento; a porção recta lie dotada cm sua parte manual de hum engros-
samento quadrado , que constitue a armadura do instrumento, c hc destinado a
ser recebido em hum ponto fixo , onde será mantido immovcl durante a opera-
ção. A peça interna do percutor lie recebida na goteira formada pela primeira,
e na sua extremidade vesical lambem sc levanta c se curva , apresentando igual-
meatc dentieulações que sc encaixão nas que traz a primeira ou a externa. Sua
porção manual lie mais comprida dc algumas polegadas que a outra, e tcnnina-se
por huma cabeça arredondada , para receber os golpes do marlello. Este lie de

c , segundo Heurtcloup , deve ser pouco volumoso, c proporcionado ao

a cur-

aço ,
esforço moderado que deve produzir ; porque, scfôr muito fraco, fica sem cíTeilo,
e se fôr muito pesado , produzindo golpes muito fortes , póde allongar a curva-
tura do ramo fixo , levantar de mais a do ramo morei , c ficar o instrumento dc
tal maneira desarranjado quo não possa fechar, nem sahir para fóra. O ramo mo-
vei pódc ser fixado neste ou naqucllc lugar por huma rosca dc pressão, que traz
lalcralmenlc o ramo fixo.

Como n percussão oíTcrece alguma cousa do aspero , Amussal c Segalas
modificarão o instrumento dc Heurtcloup, dc maneira que se combinasse a per-
çu ' •> <> direct.» com n pressão executada por huma rosca. Para este fim , elles den-
tirulá rao a parte anterior do ramo movei , que sendo movida por hum volante
( riolnnt para o lado da bexiga, ou para fóra , assim fecha ou abre o instrumen -
to. I >r,ta maneira , quando o calculo est á agarrado , tenta se primeiro a pressão.
*• r «|.i hc iiMfifiicienle, tocorre -se á percussão com o marlello , para o que *e
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sempre do lado, c prompt«. A peça externa do instrumento de Heuro conserva

teloup traz lateralmonto huma rosea do prossfio , que serve para fixar a peça
interna do percutor em quanto , depois de preso o calculo , se monta o appare-
Uio sobre o ponto lixo. Este instrumento tom 14 polegadas de comprimento, e
/, I l i n h a s do diâmetro , c sobre a parte externa c anterior da peça raovel
existe huma escala graduada.

Execução operatoria. Qucrcndo-sc empregar o instrumento de Anmssat ,
pega-se com a m ão direita , depois de introduzido na bexiga o instrumento, na
canula exterior , e com a esquerda sc faz avançar os dons ramos ; estes, em vir.
tude de sua elasticidade , sc separão, deixando entre si hum intervallo su ílicientc
para abranger a pedra. Com o instrumento assim disposto, procura-sc , pelos
manobras ordinários e conhecidas , collocar a pedra , cuja situação deve ser
antes bem determinada , entre os dous ramos do quebra-pedra. Isto feito , im-
purra-se para diante a canula exterior , que, fechando os ramos do instrumento,
lixa solidomente o calculo. Então collocn-sc entre os ramos, na parte manual
do apparelho, o tronco cylindrico; c nos encaixes da extremidade dos ramos ,
o outro tronco , que tem de servir de alavanca do segundo gencro. Neste estado,
o operador pegando nesta alavanca , vai levantando successiva c alternadamente
ora hum , ora outro ramo, dos quaes , cm quanto hum sc move , o outro serve
de ponto dc apoio , c vicc-versa. Á medida que elles sobem , as taramelas vão sc
collocando nos entalhes de sua face externa, prohibindo assim sua retrogradação.
O tronco que sc põe entre os ramos exteriores do instrumento vai rolando, c
facilitando seus movimentos. Á proporção que o instrumento sobe , as partes
rcsicaes c elaslicas vão -se approximando , e por conseguinte esmagando c pulve-
risando a pedra.

Quando se emprega o instrumento de Jacobson , como elle representa a
forma de huma algalia , se o introduz , seguindo as mesmas leis , fechado, na
bexiga. Depois de reconhecida a situação do calculo , faz-sc avançar o ramo mo-
vei que, abrindo-se* em virtude de soas articulações , forma huma aza para
o lado da bexiga. Procura-sc então , passando esta aza por baixo do calculo ,
prcndc-lo entre si c o ramo fixo. Isto feito , e collocando-se a rosca dc regresso
na parte manual do ramo movei, faz -sc regressar este para fora. Desta maneira ,
A medida que a aza do instrumento vai se fechando, comprime ao mesmo tempo
o calculo entre a parte côncava dc suas peças articuladas , e a convexa do ramo
fixo, c corno tanto huma como outra são dotadas dc nsperidades , fica o corpo
estranho assim esmagado c destru ído.

Sc sc emprega o instrumento de Ilcurtcloup, depois dc estar elle introduzido,
I reconhecida n posição do calculo, puxa-se para fóra a peça movei do percutor,
cuj • porção vrsical o recurvada se separa da outra do ramo fixo . deixando entre
' buiu espaço sufiicicnlo , c que se pode engrandecer A vontade , para prender
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a parto recurvada do ramo lixo por baixo do calculo , prcndc-lo entre esta parte
o a movei do instrumento. Quando isto se tem alcançado, c sc sc quer empregar
sómente a percussão, monla-se a peça lixa sobre o ponto igualmcntc fixo , que
faz parle integrante do apparollio percutor , c com o martello começa-se o esma-
gamento do calculo. Convém que o ponto fixo guarde a maior immobilidade,
porque, de outra maneira, os abalos resultantes da percussão se communicarião
dolorosamcnte ás partes organicas, e provocarião lesões graves. Os golpes do
martello devem ser doces c moderados; pois , trata-se menos de vencer de viva
força que por maneiras geitosas. Se, ao contrario, se quer unicamente a pressão,
introduz-se nas denticulações da parte externa do ramo movei a rosca de pres-
sã o que , tomando hum ponto de apoio na parte fixa , comprime o calculo e
opera, por conseguinte, seu esmagamento c destruição. Quando o calculo he
muito duro , e superior á força da pressão , combina-se então hum com outro
processo , dando-se primeiro algumas martelladas até trincar o calculo , cujo
total esmagamento opera depois a pressão. Pela escala graduada , collocada na
parte anterior e externa do ramo movei , sc podem conhecer as -dimensões ap-
proximadas do calculo.

APPARELHO ACCESSORIO.

Como o engorgilamento da prostata lie hum obstáculo á introducção dc
instrumentos rcctilineos , tem-se inventado diversos instrumentos que , depri-
mindo- a , podessem endireitar o canal urinário. Meurieu c Tanchou inventár&o
hum mandarino quebrado, cuja parte anterior c vesical he composta de huma
serie de peças articuladas entre si por dentes c encaixes , e cuja convexida -
dc apresenta huma mola de relogio , destinada a endireita-lo á vontade, de-
pois de introduzido. Huma rosca de regresso , collocada na parte manual do
mandarino , c que obra sobre a mola , serve para este fim. A este mandarino
se dá huma curvatura conveniente, c sc o introduz na bexiga , por meio de
huma sonda de gomma elastica. Depois de introduzido , fazendo obrar a rosca ,
esta puxa para traz a mola que, movendo as peças humas sobre as outras ,
as endireita, dando assim ao canal da uretra huma dirccção rectilinea , a quo
devc-sc acostumar.

Pravaz se propõe obter o mesmo fim , por hum processo mais simples.
Elle introduz primeiro tia bexiga huma sonda de gomma elastica , mais larga
que as ordinárias , aberta cm suas extremidades , c levando dentro dc si hum

mandarino curvo. Isto feito , retira o mandarino curvo , o introduz hum man -
darino recto, ou mesmo o instrumento lilholrilor. Á medida quo elle vai in *

5
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traduzindo o instrumento , lho dá ao mesmo tempo hum movimento de espiral ,

introduz na bexiga , o endireita o canal da uretra.
plicado. Huma sonda de gomma elastics,

comprimento correspondente ù

e assim o
( ) processo do Higal lie mais com

de grosso calibre , levando , no quarto do sen
curvatura, algumas voltas de rosca feitas com lio de prata reco/.ido , lie intro-
duzida na bexiga , juntamente com hum mandarino curvo.

Depois da introducção , o mandarino curvo hc retirado , e substitu ído por
hum recto, brocado n’huma extensão correspondente á das voltas de rosca da
sonda. Por meio de movimentos espiracs , o mandarino recto entra nas voltas
da rosca dn sonda , penetra na bexiga , e endireita o canal da uretra.

Muitas vezes o engorgilamento da prostata lie tal , que os instrumentos,
depois de introduzidos , íicão elevados, c não podem agarrar o calculo no
baixo fundo da bexiga. Este inconveniente sc remedêa , elevando mais o sacro
do doente, o que , pondo o pescoço da bexiga perpendicular a seu fundo, obriga
o calculo a se collocar defronte da pinça , c póde ser facilmente agarrado. E se
acaso desta maneira se não alcança o fini desejado , levanta-se o baixo fundo
da bexiga , pelo processo de Tanchou. O seu instrumento lie composto de
hum tubo de gomma elaslica , terminado em sua parte vesical por hum tubo
de cobre; a este tubo está amarrado hum saco de pergaminho muito fino , ou
de outra matéria flexível c empermeavel. A sonda, assim preparada , hc intro-
duzida no recto , cousa de G a 8 polegadas. Isto feito , elle enche o saco de ar
que, dilatando-o , levanta o baixo fundo da bexiga , c, por conseguinte , a pedra ,
que sc torna então susccptivel de ser agarrada.

Os litliolritislas tem variado nos meios dc por em movimento os lilhotri-
tores. Civialc serve-se do arco e corda do rabeca , Pravaz e Lerroy dc manivel-
las , etc. A este respeito , fica á vontade dc cada hum usar do quequizer , e
permiltir a construcção particular do apparelho; porém , gcralmcnte, hc mais
seguido o arco e a corda dc rabeca.

Igual diversidade existe entre elles , a respeito dos agentes do impulsão
sobre os lilhotritores. Civialc serve-se da mola espiral elaslica , collocada sobre
a boneca do torno dem ão , de que j á faltámos , quando tratámos dc
trumenlo. Porém , Aniussat , julgando qne a força morta da mola espiral , bem
que moderada e susccptivel dc ser augmentada ou diminu ída á vontade , n ão
podia scr igual ou tao boa como n mesma
furador dc maneira que a sua parte manual lie terminada por huma crescente ,
chamada conscicncia , contra a qual elle comprimia com o peito ,
tempo que , pegando com
arco , punha om movimento o lilhotritor. Depois, esto apparelho n ão lho agr«-
d.mdo , por i « «o quo a posição constrangida do operador servia de incommode ,

r* errou a outra combinação ; collocou na extremidade manual do lilliolubo

seu íns-

acção do operador , preparou o seu

ao mesmo
a m ão esquerda no torno do m ão . o com a direita no
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iWu > Colchete« , allongado* o recurvados para o lado vesical do inttramoalo;
e o* extremidade do furador , hum and largo , solido , o com íCU eixo perpen-
dicular ao do tronco <|uo o supporta.

Quando dlo so sorvia desto inslrumcnto , introduzia o indicador e o medio
no* colchete* do lilholabo , o o pollcgar no anel , c assim, á medida que com
a mio direita punha cm movimento o furador por meio do arco , com a esquer-
da , cujos dedos orão collocados como já disse , ia empurrando gradualmcntc
o forador contra a pedra , opproximando o pollegar do medio c o indicador.

Os lithotrilislas ainda estão divididos entre si , sobre a maneira de lixar
o doente c os instrumentos. Civiale quer que o doente, deitado cm seu Jeito ,
seja sómente mantido por ajudantes; como também o torno de mão que supporta
os instrumentos. Outros , pelo contrario , querem que o doente c o* instru-
mentos sejao detidos de huma maneira invariável; c hc para este fim que Heur-
teloup inventou seu leito rcclangulo , Tanchou seu leito dc ferro , c Rigal seu
leito-pulpito. Quando tratei do melhodo de Civiale , disse qual era meu pensar
a tal respeito. Mas, como n ão ha huma decisão cabal entre os prá ticos sobre este
ponto , fica à vontade de cada hum seguir o que mais lhe agradar. Huma des-
cripção destes leitos sendo minuciosa c inintelligivel , cu os passarei em silencio :
basta dizer que todos elles tem por fim , além de deter o doente , elevar ,
por hum mecanismo particular , o assento do indivíduo , para melhor favorecer
a captura da pedra.

Hum meio de facilitar a extraeção dos pequenos fragmentos calculosos ,
que , ficando na bexiga , são causa de reincidência da enfermidade , tem igual-
mente occupado os lithotrilislas. Dos instrumentos inventados para este fim , he
bem engenhoso o de Ileurtcloup. Este instrumento he composto de huma sonda
curva de grosso calibre , levando cm sua extremidade vesical huma porção dis.
posta em forma de dedal de coser , c que pôde ser atarraxada e desatarraxada
á vontade , e tem o nome de armazém. Huma polegada, pouco mais ou menos,
aquém desta parte , existem duas aberturas muito largas , postadas defronte
huma da outra. Na extremidade manual da sonda existem huma boceta dc

, huma torneira c hum anel , que tem por fim prohibir a sabida das in-
jccçõcs , introduzir liquidos na bexiga , c servir dc apoio aos dedos. Quando
este instrumento está na bexiga , os fragmentos de pequeno volume, entrando,
tocados pelo liquido, nas duas aberturas , sabem facilmente para fôra; os dc

maior volume, não podendo passar , obstruem o canal c fazem saliência para
dentro do instrumento. Então Ileurtcloup introduz hum cstylctc quebrado,
flex ível e articulado , com o qual rompe e esmaga toda porção calculo» saliente

vai amontoando no armazém. Quando . pela

couro

para dentro do instrumento , e os

repetição destas manobra» , o armazém cslA cheio, elle retira a sonda , desatar-
raxa -o desta , o eraena , c torna a alarrnxn-lo depois , e continua desta maneira

5“
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boxiga lio todos os fragmentos calculosos. Lerroy lambem !#•/ato limpar

hum instrumento semelhante , Bò com a diflerença de nflo estarem defronte
huma da outra as duas aborturns , e ser o mandarino terminado em coroa de
trépano, para dostruir os fragmentos calculosos , tanto por pressão , como por
rolarão.

APPRECIAÇÂO.

Destruir com a maior promptid ão , segurança , e innocencia para os orgãos,
que for possivel, os cálculos uriná rios, tal lie o fim que se propõe a litliotricia , c
cada hum de seus methodos. A preferencia c superioridade de bum sobre outro
methodo , dependendo da facilidade e rapidez com que se prende c deslróe o
calculo, como lambem do abalo maior ou menor que o apparelho litholritor
possa imprimir nos orgãos , lie debaixo dòstcs pontos de vista que vamos resumi -
damente analysar os quatro melliodos que temos descrito, e, cmiltindo com toda
franqueza a nossa opinião , indicar o preferí vel. Mesmo naqucllas sciencias menos
expostas ás discussões rancorosas , o indillerentismo lie crime, hc livpocrisia.

Começando , declaro que os dons methodos que tem por fim, hum evasar
ou destruir o calculo do centro para a circumferencia , e outro moe -lo da cir-
cumferencia para o centro, são de huma applicação diflicil , perigosa , sujeita a
muitos inconvenientes , e sómente indicados para Imin pequeno numero de casos
particulares , difliceis de se conhecer de antemão, eque, demais, podem ser
substitu ídos , senão com mais, ao menos com igual segurança , por outros dous
methodos.

Os instrumentos de Lerroy , de Mcuiricu, Tanchou c Recamier são muitos
complicados , de sorte que, para se capturar a pedra na bexiga , elles exigem hum
habito e dcxlcridadc da parle do operador a toda prova , o que não lie muito
£acil achar-se em todos. Huma das primeiras qualidades dc supremacia de qual-
quer apparelho lie a simplicidade de suas partes constituintes , o que determina
a facilidade na execução, e segurança nos resultados, alem de poder ser manejado
ainda por pessoas menos babeis, c com efiicacia. Pelos instrumentos de Mcuirieu,
a pedra entra pela parte anterior de seus ramos no saco evasado, que elles for-
m ão entre si ; c , se a prisão do calculo nos instrumentos, que o apanhão de lado,
hc muitas vezes diflicil , muito mais o será no syslcma contrario , como prova a
experiência dos práticos imparciaes. Por isso mesmo que seus ramos capturantes

multipliées , elles sc tornflo mais frngeis , niais susccplivcis «le se curvarem ,
quebrarem na bexiga, por qualquer manobra violenta ou mal executada. Sendo
r.i ramos capturantes elásticos , e sendo unicamente npproximndos sobre o calculo
(.r|, forr* compressiva do fio do seda , lio facil prever quo este n ão poderá rc

por muito tempo aoi alt ritos c á força dilatante dos ramos da pinça . o que

são

Hiir



— 5; -
romporá, por pouco prolongada o laboriosa que seja a operação. Rompido o

lio do soda , os ramos , em virtude dc sua elasticidade , sc dilatao , e , se o ins-
trumento nesta occasifio estiver perlo do pescoço vesical , ou de bum ponto qual-
quer da parede interna deste orgão , ou que elle esteja hum pouco vazio , elles
irao bater contra as paredes da bexiga, e ahi produzir lesões graves, lacerações,
c accidentes de import ância. Accresce ainda que , quando este acontecimento
tem lugar , lie necessário retirar todo o apparelho , concerla-lo cá Torn , intro-
duzi-lo depois; o que tudo exige tempo , prolongação da operação , e por con-
seguinte soilrimentos do doente, já muitas vezes incapaz dc resistir. Os furadores,
os lilbolritorcs , e todas as demais combinações inslrumcntaes , que tem por íim
gastar c moer, excêntrica ou concentricamente, o calculo , são gcralmcntc arti-
culados , e de azas lateracs ; e huma vez abertos , á medida que progredir a ope-
ração , elles podem e batem com cfícilo contra os ramos da pinça. Neste estado,
por pouco violento que seja o movimento rolador determinado pelo operador,
suas azas ou partes excêntricas podem-se quebrar , como tem acontecido ,
ou sc curvar de maneira que torne di ílicil sua retirada , bem que, neste ultimo
caso , impurrando-sc com força a canula exterior , se os possa indercitar , e cx-
trahi-los. Mas, não acontece o mesmo no primeiro caso , onde lie muitas vezes
necessário recorrer á operação da talha. Este mesmo inconveniente põde produ-
sir a densidade excessiva do calculo, suas desigualdades , e a força algum tanto
exagerada empregada pelo operador sobre os lithotritorcs. A regularidade do
calculo, a igualdade de espessura de suas différentes camadas , c a forma esphe-
rica, são as condições indispensáveis para ter lugar a execução dos dous melhodos
de que falíamos. Mas, como conhecer a priori estas condições? Os cá lculos são
geralmenle oblongos c achatados; tem huns pontos salientes e outros reentrantes.
Ora, com esta conformação, os lithotritorcs excêntricos ou concêntricos, longe dc
transformarem o corpoextranho em huma casca outurbcculo regular, terminaráõ
mais depressa de hum lado que de outro, principalmente nos pontos achatados c
reentrantes, e assim v ão bater , muito antes do que esperava o operador , contra
os ramos da pinça , e produzir os accidentes que já notámos. E nem sc diga que
os lilbolritorcs concêntricos, trabalhando primeiro sobre aspartes salientes do cal-
culo , o regularisão , c que isto hc huma bondade. Não bc visível que, em quanto
sc alcança este íim , a operação exige tempo , cautela , marcha com lentidão ; e
que expõe, por conseguinte, o doente a maiores soilrimentos egraves accidentes ?

da regularidade , igualdade de espessura, o forma esphcrica do calculo,

rião triumphar,áõ melhor outros processos? o argumento he irresist í vel. Accresce
inelhodo evasalivo , sendo necessário mudar-so do lithotritorcs ,

e no caso

mais que , no
começando se pelos mais simpliccs rcctilincos, c acabando-so pelos mais oxcenlri-

Jiquido da injccçBo sabe para fòra quasi sempre, o que exigo nova» injec-
çõesj e islo servo do embaraço e demora , sempro fatacs. Alóm diilo,
coi, o

as cascas



— 38 —«tbaUda» do calculo ao asstmtao no baixo fundo da bexigi , o tao maia diílicei*de »crom oxtraliidas , do que oulro qualquor fragmento irregular.
O mrlhodo do C.ivialo , tun quo ao combina u pcrforaçtlo

luctiio , o «quelle em que so opera o esmagamento dirccto , sfio ,
l > r\ icrivois , c como taea igualmente dados pelos melhores praclicos. Entre estes
.mula ha , a meu vor , huma ordem do preferencia , dc que logo fallurei.

he muito simples , c póde agarrar o calculo, tanto
por sua parte anterior , como lateralmente, segundo suas dimensões. Como os

sao poucos, elles podem ser mais grossos , mais solidos, c por conseguin-
te menos susceptivcis de se quebrarem , e de se curvarem. Depois do calculo
perforado em hum sentido , com muita facilidade se póde vira-lo , afrouxando

da pinça , e assim começar novas perfurações por outros pontos , até
que, esluracado por diversos lados , possa ser quebrado cuire os ramos da pinça,
c seus tragmentos extrahidos. O lilliotrilores dc cabeça curva , excêntrica , ou

com o esmaga •

a meu ver ,

A pinça de 1res ramos

ramos

os ramos

em coroa de trépano , são su ílicicntes para operar largas perforações; e n3o ne-
cessitando de continuas mudanças , n ão occasionão a expulsão do liquido ; in-
conveniente que tem quasi sempre lugar , no systema contrario. Neste mcthodo,
o lithotritor he tocado por hum arco de rabeca , que produz movimentos mais
doces e moderados , que não o faz a manivella, geralincnte seguida nos metho-
dos contrá rios. O torno, que fixa cxlernamente o npparelho , he mantido por
hum ajudante intelligente que , acompanhando todos os movimentos inevit áveis
do paciente , concorre para que n ão hajão , ou quando hajão , sejão pouco
graves , os accidentes resultantes do attrilo das partes organicas contra
trumeutos ; o que n ão he facil evitar no systema contrario , onde os instrumen-
tos são mantidos cm pontos lixos e invariáveis. A rosca de pressão, collocada
na parte superior da boneca , modera , gradua , suspende ou solta inteiramente ,
conforme as necessidades , a força da mola espiral , que toca o lithotritor sobre
o calculo ; o que dispensa outro qualquer esforço da parte do operador. Toda-
via , este mcthodo n ão deixa de ter alguns inconvenientes. Quando o calculo he

pequeno, escopa facilmente por entre seus ramos ; c difiicultando-se sua captura,
a operação se prolonga , o que já n ão hc pequeno inconveniente. Se o calculo

hr volumoso c duro , cada perforação exige muito tempo , c primeiro que se

pratique bastantes até reduzir o corpo estranho a huma casca capaz de ser que-
brada entre, os ramos da pinça , se expõo o doente a longos soíVrimentos , c a

inflammações e cystite» grave».
( ) methodo esmagaliro directo , prinripalmenlo o do Hcurteloup , em que

;r combina « percussão com a pressão, lie , a m o u ver , preferível. Este

ib'«*i» renne rni si , tanto as vantagens dos outro» mcthodo» , romo a remoção

inconveniente». Facilidade do inlrodncçío e do execução, simplicidade
promplidan maior em capturar o calculo , »eguranç a ciu

os ins-

me -
d* W'< l*

mecanismo,Am seu
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sous resultados , capacidade do ser manejado mesmo por pessoas menos habeiV,
o o pouco soUrimenlo quo com elles padeço o doente , eis suas vantagens mais
salient 's. Dos instrumentos desto genoro, os mais gcrahnenle seguidos s3o os
de Jacobson e Hourtcloup , e , a men ver , este ultimo he prefer ível ; o de Ja-
cobson , em consequência de suas articulações , nao pódc deixar de ser fragil.
Se a pedra fòr volumosa , c muito solida c compacta , a compressão nao poderá
vencer sua resistência ; c se o operador tenta
força compressiva , as partes vesicaes podem-se quebrar em suas articulações ,
o quo, além dc ser hum inconveniente, torna di ílicil sua extraeção. Sc a pedra,
longo de ser solida , he quebradiça , como o instrumento nao apresenta orif ício
algum em suas partes latcraes , por onde dê sabida aos detritos do calculo ,
este se transforma em huma pasta molle que, sc apegando aos ramos do instru-
mento , prohibe sua fechação completa , e diíficulta , por conseguinte, sua ex-
traeção.

trincamcnto , augmentando aseu

Outro tanto nã o acontece com o percutor de Heurteloup , huma vez que
se combine a percussão com a compressão , proposta por Amussat c Scgalas. Sc
o calculo resiste á compressão , rccorre-se ao marlello , c lie diílicil que elle não
ceda a estes dous meios combinados. O instrumento , tendo a forma de huma
algalia , entra com muita facilidader por ser curvo, pelas vias urinarias. Sua
manobra na bexiga, para prender o calculo , be tao simples como a de qualquer
sonda. A censura que se faz aos instrumentos deste gencro hc que, sendo do-
tados sómente de dous ramos, elles prendem o calculo com menos promptidao
c facilidade ; que, nem sempre agarrando o corpo estranho pelas extremidades
de seus diâ metros , este , á medida que progride a compressão , pòdc saltar com
força , c ir bater contra as paredes da bexiga , o que he não pequeno incon-
veniente. Mas, estes accidentes desapparcccm , quando o operador he habil em
manejar os instrumentos; c como a bexiga deve estar sempre com huma quan-
tidade de liquido bastante , este, amortecendo a força project'll da pedra , faz
que ella nao vá bater , e quando bata , seja de huma maneira innocente , contra
as paredes da bexiga. Finalmentc, as vantagens que , segundo Begin, Heurteloup
reconhece no seu instrumento , sao as seguintes: « i.a dc n úopoder-se quebrar ,
porque nenhuma das peças que o compocm lie temperada ; 2." de não poder-se
curvar on sc separar , de maneira que sc torno impossível fecha-lo , pela razao

instrumentos sao ensaiados primeiramente com marlellos duas
vezes mais pesados que nquellc de que sc devo fazer uso , e que o cirurgião deve.

exercitar-se em n ão produzir sen ão percussões ligeiras , iguacs , c só suflicien-
tes para demolir gradualmcnlo o calculo ; 3.* de nao poder , mantido no ponto
fixo , vibrar durante a percussão, o abalar n bexiga , sou pescoço
/,.• de romper o* cá lculos, seni nunca projcctar ao longo seus fragmentos, e.

srriscar a offender o reservatório da urina ; 5.* dc agarrar COMJFMI <onfnfc a pe-

que lodos os seus

ou a uretra ;
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Í>uH'a w> tro» ramos nao p6do prende-la facilmente ; 0.* de penetrar ,
de sua curvatura, na

o isto nos caso» cm que a
cm ratio

bexiga , nos sujeitos que nao podem supportar instrumentos
7. dc ser eflienz contra as pedras volumosas , assim como contrarectos;

pequenas; 8.* de destruir as pedras , nao só dividindo-ns em fragmentos , porém, .
também , reduzindo-as em pó t üo abundante , como 0 que resulta da applicação
do lura-pedra ; 9.* emfim, dc nao poder offender a bexiga , beliscando suas pare-
des entre seus ramos. »

as mais

lalvcz ainda destitu ído de cxperiencia , cu erre, dando sobre os outros
com a pressão; porém , tendo cu obri-

gação de seguir as minhas idéas c raciocínios, aproveitando alheias experiências,
c sujeitar-me ao resultado de 6uas combinações , o erro lie mais que des-
culpável.

preferencia a este mcthodo combinado

PARALLELO ENTRE A TALHA E A LITHOTRICIA.
Nao lie sómente na politica , nao lie sómente nas questões que mais inline-

diatas relações tem com a existência c interesses individuaes , que ha partidos
opposlos c opiniões extremas. Também nas sciencias de facto , naquellas em
que o homem deve sujcilar-sc menos ás illusões do raciocínio e theorias <í
priori, que aos resultados da cxperiencia e da observação , principalmente em
medicina , ha divisões , ha exagerações bem fatacs á humanidade. Logo que Ci-
vialc inventou a litholricia , os partidários desta operação avançárão que ella
vinha substituir , fazer dcsapparecer , riscar a talha da pratica cirú rgica. 11c
facil conhecer quanto lie errónea e exagerada tal opinião. Em cirurgia , como
cm medicina , n ão ha mcthodo , nao ha operação alguma, quasi, que mereça
ovaçao ou proscripçao absoluta. As circumstancias particulares, as condições

organicas do iqdividuo , o estado mais ou menos avançado dc sua enfermidade ,
a rapidez ou a demora que exige muitas vezes a cura de certos indivíduos , eis
as condições que determin ão a escolha, a preferencia dc tal ou tal operação,
dos mcthodos c seus processos. Tal lie o resultado da cxperiencia , dessa mes-

cxperiencia que, debaixo dc prevenções opposlas, se torna malleavcl e men-
tirosa. Em quanto não houver huma estatística cxacta, feita por practicos im-

e n ã o por partid á rios de huma ou outra operação, nao se poderá
formar hum juizo justo sobre a bondade ou superioridade relativa entre

a talha c a litholricia. 0 que se tem podido colher dessa cslalislica, mesmo im-
perfeita , sobre
duns operações rivaes , he 0 seguinte : A talha perde hum doente sobre qua-
tro , rinco ou seis operados , de sorto que n razão da proporção vem n í

_

ma

parciacs ,
nunca

proporção rcspcctiva , c da mortalidade sobre n cura destas

scr do
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* < • » * /i ou i /O. A lithotricia, quando Lu praticada sobre doente» escolhido*,
couservaudo a integridade do suas funeções , perdo bum doente sobre dozej u
hum sobre sete ou oito, uns condições inversas; de sorte que, no primeiro c aso,
a ra*Ao da proporção lie do 1/12 , e no segundo de 1/7 ou 1/8. Comparando
estas duas razões proporcionaes , temos que a mortalidade da talha está para
a mortalidade da lithotricia como 1/4 , i /o ou 1/0 para 1/12 , isto lie quo a
talha ho très ou duas vezes mais mort ífera do quo a lithotricia , e isto no pri-
meiro caso. No segundo caso , isto he quando a lithotricia opera indistincta-
mente , a razão he do 1/4 , 1 /0
a talha ainda he 7/4 , 7/5 , 7/G
lithotricia.

Sc, conto a lithotricia , a talha escolhesse bons doentes , talvez não tivesse
contra si huma razão tão desfavorável. Ilecurso ultimo e extremo , a talha
aceita todos os calculosos de huma a outra extremidade da vida , c estende
o seu dominio desde ocaso cm que a lithotricia não hc mais applicavel , até
as mais numerosas complicações. Para se formar hum juizo recto sobre estas
duas operações rivaes , era necessário que se submcltessc tanto á talha como a
lithotricia hum numero dado de calculosos cm idênticas condições de idade ,
temperamento , gráo de moléstia , e emíim de todas as circumstancias capazes
de accclcrar , retardar , on impedir acura ; como, porém, senão póde dar esta
paridade nos operados pela lithotricia por Civialc , Lerroy , Ileurleloup, Ja-
cobson, Bancal , etc. , forçoso he que deixemos á experiência a solução deste
problema pelo lado das cifras : todavia , como cada huma destas operações apre"
senta accidentes e di íliculdades que lho são peculiares , entraremos no exame
dcllcs , por isso que, remontando ás suas causas , assignando as circumstancias
em que se desenvolvem com mais frequência e gravidade, senão podermos mos-
trar a vantagem absoluta de huma ou de outra , indicaremos ao menos os casos
em que esta ou aquclla deve ser praticada de preferencia. Neste exame com.
paralivo , não querendo liar -me 110 meu juizo, ainda inexperiente , invocarei a
authoridade de Begin. .

* Os accidentes da talha consistem : i .° na ferida , que , interessando
e tc orgão importante c irrit ável , hc sempre grave; 2.0 na hcmorrhagia, cuja
frequê ncia c perigo vari ão segundo os inelhodos , mas de que nenhum pro-

perfuração do
recto , a que a talha lalcrolisnda expõe mais pnrliculnrmenlo que as outras: 4-°
na perforaçSo da bexiga pelos instrumentos destinados a incisar este orgão.

phrnomenos nervosos , assaz frequentes, e. muitas vezos graves: ti.
iriflarnm.'Çflo da bexiga . a infiltração da urino, a formação de abcessos na bacia,

•rrideriles muitas vezes niortncs ; 7." na péritonite , quo lein lugar algumas
piando n periloneo lira inlnrto. \ lallia expõe, nlõ m disto.

ou i /G para hum 1/7 ou 1/8 , isto hc, que
ou 8/4 , 8/5 , 8/G mais mort ífera do que a

cesso <lo niclbodo perineal pôo absolulamenlc a salvo; õ.° na

nanos

: sr t f' * , mesmo
t i
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fist ufa » urinarias , A incontinência de urina , ô impotência , cnferrhidòdeá i>* mpr<

penivois , e ordinariamente muito tlifiicòis de curar. Kmfim , elln constitue Imma
operação sangrenta e das mais dolorosas da cirurgia. »

< > Us accidentes da liiliotricia São: i .° a dôr occasionada pela presença na
uretra de instrumentos volumosos c rectos , que distendem este canal , apagão

suas curvaturas , comprimem , deprimem , puxão c contundem o pescoço da
bexiga , a próstata c as parles que fíxão estes orgãos em sua situação ; 2.0 a
laceração da uretra em Sua região bulbosa ; c mesmo, quando a introducção tem
sido mal dirigida c violenta , a penetração do instrumento no recto ; 5.° '0 u'elis-
camento e a pcrforáçãó das paredes da bexiga ; os accidentes nervosos , mui-
tas vezes bem intensos ; 5.° a inllammação assaz viva , acompanhada de corri-
mento mucoso , da uretra ; G.° cyslcles violentas , com retenção dc urina ,
devidas S lumefaçãó do pescoço da bexiga e do orifício da uretra , immediata-
mente pisadas pelo instrumento; 7.0 péritonites , cujos exemplos são raros ; 8.°
orchite svmpalbica ; 9.0 a fractura <lc algumas partes dos instrumentos, cujos
fragmentos lie di íficil de sc ir agarrar
torna seu fechamento imperfeito , c sua sabida laboriosa ; io.° reincidências mais
fréqudnlcmcnté possíveis do que depois da talha , em razão da n ão evacua ção
de todos os fragmentos do calculo. »

bexiga , ou sua desviaçã o , quena

Do exposto resulta , conforme as reflexões de Begin , que os accidentes da
talha são inhérentes í\ operação ; e que, feita esta , elles sc desenrolão de huma
maneira como que necessá ria , e que nem sempre est á ao alcance do cirurgião
0 atalha-los. Pelo contrario , os da liiliotricia são menos o resultado da operação
em si mesma que da inhabilidade do operador , c manobras mal feitas dos
instrumentos : por conseguinte, os accidentes dn liiliotricia dcsappareccm em
grande parle entre as mãos de hum babil operador , ou que ao menos podem
scr atalhados , mudando de instrumento ou de methodo , prolongando ou
aproximando as secções , ou mesmo suspendendo a operação.

Primeiramente notarei que Begin me parece hum pouco parcial ou exage-
rado , quando menciona os accidentes da talha. Com efleilo , se accidentes
ião phenomenos graves, sobrevindos no curso de huma moléstia, sem lhe serem
essenciacs , vê-se que a ferida da bexiga n ão póde scr encarada como hum
accidente , porque lie huma parlo constituinte da operação da talha ; além disto,
ha accidentes que por maneira alguma so podem desenvolver , depois da talha ,
rie huma maneira ncccssaria , menos quo se não d ê inhabilidade no operador.
Vsto caso est ão o ferimento do rocio, c a hemorragia ; como, conheccndo-se a
disposição anat ómica do perinco «• sabendo-se manobrar o bistori , se abrirA 0

r - rto n.i Iniba perineal, e cspccialinenle no methodo boje ndnptado ?! Como abrir
' ' r • «. como perfurar n bexiga , vesículas seminaes , 0 dividir cannes ejicnla
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U' iio$ .J . Ha poU nn talho, conio na lilhotricio, accidenlos quo dcsappareccm cm
grande parte, sonilo

lia certas idades da vida ,
todo, quando practicnda por hum habil operador.em

quo a lallia lie quasi que cxcliisivamento in-
dicada de preferencia á lilhotricia. Na inlancia , a lallia he geralmente seguida
de snccesso , entretanto quo a lillutricia pouco ganha , em consequência do
pequeno calibre das vias urinarias , que não admittem instrumento de maior
diâmetro que duns linhas , pouco mais ou menos; da indocilidadc propria dos
meninos ; da maior irritabilidade das partes, que torna muito dolorosa a acção
dos instrumentos; c íinalmcnlc, da potente conlractibilidade da bexiga, que ex-
pulsando para fóra o liquido injcctado , sc applica sobre os instrumentos litho-
tritores , e sc expõe a ser lesada. Ao contrario, na idade avançada, a lilhotricia
prevalece sobre a talha, n ão obstante os cngorgitamcnlos da prostata , e outras
enfermidades das vias urinarias, como os estreitamentos da uretra, ele., etc. ,
servem até hum certo ponto de embaraço. Nesta idade , a lilhotricia adquire
huma lai superioridade sobre, sua rival , que se deve emprehende-la, mesmo
nos casos duvidosos , de sorte que nunca se deve desprezada, senão quando fôr
bem demonstrada a impossibilidade de se obter bom snccesso. Outras circums-

cm

que

tancias , pelo contrario, fazem preferir atalha á lilhotricia, como sao a excessiva
irritabilidade dos orgãos uriná rios, a grande dureza c compacidade da pedra ,
seu grande volume c multiplicidade , o catliarro vesical chronico, o engorgita-
mento considerável c excessivo da próstata, de sorte que prohiba o ingresso dos
instrumentos ; e os estreitamentos mult í plices e rebeldes; de maneira que, se a
preferencia de huma opera ção sc regulasse pelo numero dc suas indicações e
contra-indicações, a talha era preferível.

Á vista do que lemos expendido até aqui , apresenla-se naturalmcnle huma
questão , c hc: qual será a comlucla de hum cirurgião , sendo chamado para tra-
tar de hum calculoso? Eis a resposta. Sc o doente estiver em circumslancias
favorá veis , isto hc, se o calculo for pouco volumoso , quebradiço ; se as vias
urinarias estiverem sãs , sc o indivíduo fôr pouco irritá vel , Íinalmcnlc , so o

doente reunir todas as circumslancias favoráveis á lilhotricia , esta deve ser pre-
ferida, sem duvida alguma. Quando as circumslancias forem humas favoráveis
e outras desfavoráveis, isto lie, nos casos duvidosos , dcvc-sc primeiro ensaiar a
lilhotricia , que na maior parte das vezes triompha , como o tem mostrado a

pratica dc hábeis operadores; e sc o ensaio preparativo fizer desenvolver acciden-
tes graves , so deverá cm tal caso recorrer á talha. Se todas as circumslancias
do indiv íduo forem desfavoráveis , a talha terá , sem duvida , a preferencia. Se

litholricia , oo desfavor fôr dc igual importâ ncia tanto para a talha como para a

cirurgião , usando de toda a franqueza , exporá no doente qual a gravidade do

saa posição , os resultados prováveis dc cada opera ção ; o nquclla que o paciente

» «colher será executada , se n ão houver certeza evidente dc máo snccesso , s <qa

qual for I operação que se empregue.
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i .

Lassitudincs spontc obortoe morbos dcnunciant. SECT. 2.* APH. 5.
II.

Somnus, vigí lia, utraque modum excedencia, malum. SECT. 7.* APH. 11.
111.

Duobus doloribus simul oborlis, non in rodem loco, vehemcntior obscurat
SECT. APH. 46-alterum.

IV.
Non satietas , non íames , ncque aliud quicquam bonum est , quod supra

naturœ modum fuerit. SECT. 2.* APH. 4 -V.
Cum morbus in vigore íucrit , tune vel tenuíssimo victu uti necesse est.

SECT. 1.* APH. 8.
VI.

Ad extremos morbos , extrema remedia exquisite optima.
SECT, I. APH. G.
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PA*:. ERROS. EMENDAS.
se inverteremos
para ser accomitlido
c perforão-o
«Ia pressão
refecbandosc
ao primeiro
ellas redusão
ou os deixa abrir-se
se os diminue

3 se invertermos
para ser acomettida
e perfora -Io
de pressão
fechando-se
á primeira
elles reduzão
ou os deixa abrirem-se
se as diminue
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